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Motocultor L5-H 13 lIP, O :\-L\IS \10[)ER�O E POTE1HE DO MERCADO

(Via regulável entre 70 e 108 cms.)

Faz todos 05 trrba lhos ag r ícul as e .•. Rf<:�()CA 1.800 Kgs.
ISENTO DE CARTA DE CONDUÇÃO

BUl'\GARTZ BUNGARTZ BUl'\GARTZ BU�GARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ

Trador T5-IS HP, um

gigante com corpo de anão

- Motor Halz, diesel
- 10 velocidades
- Via regulável entre

89 e 105 ems.

As máquinas BUNGARTZ

já trabalham desde o

I
Minho ao Algarve.

Consulte-nos sobre o

I equipamento que lhe

convém.

�
aeal.

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda.
75 - Galeria de Paris - 77

PORTO Telef. 25397

I



F a ç a a s sua s cont'as!

3nr. cCavrador

Prefira como adubo azotado o

com 26,5 % de I\zoto

(Metade .itl.'ieo * Metade aIDo.ieeal)

pOlS é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R A TO.

Pode aplicá-lo, ,quer à

SEMENTEIRA quer em CO BERTURA

---[:]---

Companhia União Fabril

LISBOA P o R T O

R. do Comércio, 49 R. Sã da Bandeira, 8�

"

DEPÓSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PAls
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---- OS MELHORES PARA ACCIONAMENTO DE

�DD�8BS DB ozonu, M�ADBHS, DBBU�HADD8ns, BOMBAS, HIC.
REDUZIDO CONSUMO - ROBUSTOS - ARREfECIDOS

POR AR OU ÁGUA
FACILIDADES DE PAGAMENTO

I Motores Diesel

HARKER, SUMNER &
PORTO-38, Rde Ceuta,48 n, L. doCorpo Santo, IS-LISBOA

A�lf-fd��! I p a r a It e ln colL.er é

p re cis o It e ln selnear,

PRADIIiESno! mas cautela, não es-

I
queça que só com

I" boas sementes se
zl':

conseguem os bons�
...

produtos.:ii
� .

O CENTRO AGRICOLA"

Especialmente criado poro os

profissionais :

Viveir;sfas, Fruticultores,

�v;;:;;.�
A elevado resislencio dos aços de alto
quolidade que entram no suo Febri­
ccçêo, permitiu reduzir consideravel­
mente o peso, aumentando a sua

robustez.

ftb(PAJe e C8h{vt,iaAJet
A precisão do fabrico de todos os

seus orgãos, a lamina de gume incisivo
o formo estudada para facil manobra,
o amortecedor de choque; permitem
realisar sem esforço cortes per­
feitos, nos mais fortes ramos.

tc,��
I

\l'\�':> f>. Todas os vantagens indicadas fazem

\,v-f>.Q el\\e com que esta seja a tesoura .de
. \,\�oll\ N-\Cf>. maior duração. Durante muitos

ôe\\1\ COl'\� anos ela vos prestor6 os melhores
e

f>.\':> � , serviços que duma tesouro se pode

,\PB/fÏJI.ES
,
A FERRAMENTA DE PRECiSÃO DA CIRURGIA

VITICOLA E ARBORICOLA
...

�
NOVIDADES AGRICOLAS RODANA Lo

R�presentantes Exclusi- Rua Teixeira de Pascoais 21 E
VOS para Portugal Ilhas Ruo Dr. Gama Barros 60

e Ultramar Telefone 728848 LISBOA . 5
Concedem·se Agencias nos "e c e c e tb e s Dj s p c nt v e t s

3700

e a L.da. ,

que à sua secção de
sementes vem já há

tempos a dedicar o

seu melhor cuidado,
nomeadamente na

selecção dos seus for­
necedor'es, lembra
aos seus Clientes que,
nesta época, se faz
a sementeira de:

Alfaces, Acelgas,
Agriões, Beterraba para
mesa e para forragem,
Couves pencas, tronehu­

das, lombardas, de repo-
lho, de couve-flor, Ce­

nouras, Espinafres, Nabos, Rabanetes, bem
como, ainda, de Azevém, Luzerna, Serradela,
Trevos, Tremoço, etc., etc., e, ainda, das mais
belas flores para cultura no Outono.

Quer ser servido com honestidade e com as

melhores sementes? Faça os seus pedidos ao

Centro f\grícola e Industrial, Lda.
ADUBOS-MÁQUINAS-SEMENTES

Rua de Santa Catarina, :109-PORTO
Telef. 25865/25866-Teleg. «Agros))
Catálogo grátis em distribuição e preços

especiais aos senhores «REVENDEDORE�».

'GAZETA das ALDEIAS



NOVOS PROCESSOS DE CONSERVAÇÃO

DA

B A T·A T A

'r�
'i�

-BIKARTOL-
PREVENTIVO CONTRA O GRELAMENTO.E APODRECIMENTO

Além das propriedades acima anunciadas, evita as perdas de peso por desldrata­

çio. Numerosas aplicações, efectuadas na passada campanha, pelos Srs. Lavradores,
nossos estimados clientes, demonstraram ser este produto de extraordinária eficácia,
económico e de fácil aplicação. Usar 1,2 a 2 kgs. de produto por tonelada de batatas.

KARSAN-
PREVENTIVO'CONTRA O APODRECIMENTO

Evitando também as perdas de peso por desidratação .. Pode-se aplicar mesmo na

batata de semente, pois não afecta as propriedades germinatlvas dos tubér­

culos. Permite conservar uma tonelada de batata (mais de 66 arrobas) com cerca

de 400 grs. de produto.

Tanto O BIKARTOL como o KARSAN não dão mau sabor
nem cheiro às batatas, nem são perigosos para a saúdé

humana. São ambos fabricados peja SCHERING de Berlim.

Diatribuidores �xclusivos:

AGUIAR & MELLO, LDA.
P r a ç a d o Mun i c í p i o , t 3 - t .0_ L I S B O A

3891 DEPOSITÁRIOS EM TODO O PAtS
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Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio

SOJA. DE PORTUGAL, LOA ... FABRICAS EM OVAR-Telef. 63

Escritórios em Lisboa, na Rua dos Fanqueiros, 38, 1.° - Telefs, 23830 e 27806

Os pedidos podem ser feitos directamente aos nJ escritórios ou ao Sr. António Câmara
Cordovil, Hua de Campoli de, 55, 1.0, dt.0, Lisboa - Tel. 68526.2.

I· � _ ·_ ,I

O sucesso que têm obtido os' alimentos concentrados SO JAG A D O é já hoje indiscutível
Todos 08 Grémios da Lavoura nos têm manifestado o apreciável valor da SO JAG A D O

SOJ AGADO N." t - para vacas leiteiras
SOJ A(J�DO N.? 2 - para gado vacum em geral
SOJI\G'\IJO N.o 3-para porcos
SOJAGADO N.o 4-para aves e galináceos
SOJAGAIJO N.o 5-para aves até 8 semanas

SOJAGERME - Proteinas + Gordura 36°Jo (este para desdobramento e composição
SOJA PURA EXTRACTADA

A. lavoura em geral
gado em especla.Ie aos criadores de

de rações)

I

I
A MARCA COM MAIS DE 225 ANOS DE EXISTÊNCIA

Balanças * Básculas * Medidoras para
petróleo, azeite e óleo * Cortadores

para fiambre * Moinhos para café *

Picadoras

MODELO A. 952

Capacidade -10 quilos
Mostrador - 1 quilo

I
Divisões - 5 gramas

Balança semi-auto­
m

á

t i c a precisa,
moderna e de ele­
gante apresentação

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e Óleo

Medição rigorosa e automática
nas capacidades de 1/2 e 1
deeilitros, 1/8, 1/4, 1/2 e t litro

ESMALTADA A BRANCO
RÁPIDA E HIGIÉNICA

ELEGANTE, ROBUSTA e EPICIENTe

AVERY PORTUGUESA, L.DA

3640

B E D E - L I B B O A-Rua Braamcamp, 66·70-Telef. 42001

FILIAL-PORTO-Rua D.'João IV, 23-Telef,22144

AGÊNCIAS) "OIMB ftA-Rua da Sofia, 164-Tele!. 4612
I FUNCHAL - R. "errelro8, 18.- Tele!. S18,a286

.........................................................................................................

(444) GAZETA das ALDEIAS



Distribuidores de Adubos
\

( P a ten t e r e gis t ad a N_. o 3 4 7 5 3 )

Os mais perfeitos, económicos e de maior rendimento.

MONTAGEM
HIDRÁULICO

FÁCIL NO LEVANTADOR

D E QUA L QUE R T R A C T O.R

Todas as engrenagens trabalham em banho de óleo, e devidamente isoladas das poeiras

CAPACIDADE DE

ESPALHAMENTO

Superfosfato granulado até 1.0 metros

Fertilizantes em pó • até 6 metros

Nitrato de cal até t; metros

Cal em pó até 4 metros

Utilizando adubos em pó,
o dispositive de cortinas «NM)

evita que o pó mais fino seja
levado pelo vento,

o ESPALHAMENTO É TÃO

PERFEITO QUE MUITOS

SRS. LAVRADORES OS UTILIZARAM

COMO SEMEADORES, COM OS

MAIS LISON] EI�OS RESULTADOS,

Representantes exclusivos para Portugal e Províncias Ultramarinas:

o. L. J. V. E. R.
Organização Lusitana de I lmpnrtaçües, Vendas e Repres3ntações, Lda.

3695

60-A a 60-C Alameda D. Afonso Henriques
End. Telegrâííco: « Tracollrer » L I S B O A Tereíones: 72 5133 e 72 01 3�

GAZETA das ALDEIAS (4/15 )



pRINCIPAIS MOTIVOS
DO ALTO VALOR DA

UROCRÂ�INÂ
·1� Dissolve (. Elimina o acido urico
2.�activa a diurES€
3� REqularisa a lcnsõo orkricl
4� Facilita a circulação do sonque
5° CombatE a obcsidcds
6� Dcsinloxkc e rtjuvEnE.S((

Visite V. Ex.a a

- Ourmesnríc

Hlícnec

PARA:

� J)EBULHADORAS
- LAGARES DE AZEITE
- MOAGENS
- BOMBAS

onde encontrará

Jóias, Pratas,
Mármores
e Bronzes

a preços fixos.
CD

PORTO g

{9f,R. das Flores,2t t

IFilial em LISBOA:

R. Garrett (ChiadQ), 50 I

MOTORES DIESEL

��-J3taclt(/ÛJne
Pinto & Cruz. Limitada

qua de Alexandre Braga. 80-64 - Telefone. 26001/2 - p.O R TO

(4í6) GAZETA das ALDEIAS



....

�rÍadeÏras
para pÍntos

No seu próprio interesse consulte a
3330

C I D L ft - Combustíveis Industriais e Domésticos S. -It R. L.
L S B O A p O R T O

GAZETA das ALDEIAS

COIMBRA
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Ácidos Cítrico e Tartárico * Metabissul­
. fito de Potássio * Taninos "DYEWOOD"

* Solução Sulfurosa * Calgonit *' Soda.
em Cristais *' Sebos I para Empostigar *

Wino * Parafinas, etc.

Mustímetros *' Glucómetros *. Areóme-':
tros * Gluco-Enómetros * Termóme­

tros * Acidímetros '* Ebuliómetros *'
.

Vinórnetros, etc.

Mangueiras de Borracha e de Plástico *' Filtros * Bombas *' Enchedo­

res * Gaseiíicadorès * Rolhadores * Tesouras para Poda.

--------DI-------- 3546

Sociedade de Representações
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1."

PORTO

Guipeimar, L.da
Telefone, 28093 .

Teleg. Guipeimar
II

------------------------------�------------.._--....----..-I

IH ERPE10L
Pí,RA DOENÇAS DA PHE
IE

'IMA GOlA O� H{RP£lOl.
• o seu desero de Coço'

pessou. A cormchêo dese­

perece co.oo DOI encemo,
bo Irriloçõo é

dominado. 6

pele é relr�·
cede. 011·

vlo.de. Q,
ollvlos come­

çarem. Medl­
comenlO PO'
•• cel�nclo
pore todos 01 COSOI de eczemo húmido ou seco,
crestes, espinhos. eruPçôe$ ou erdêncio no �ele.

(i) �

� (l) 0,
.����o � ����

REPREstNTANHS PARA PORTUGAL,

S. A. R. L. QUIMICOR-SecçãoAgricola RUA DA PRATA 237-LISSOA
RUA SOCIEDADE ·FARMACÈUTICA, 3-lISBOA -=

VICENTE .RIBEIRO & CARVALHO
DA FONSECA"llMITADA
-----------------------------

3t92 GAZETA das ALDEIAS



uuu 'PO�UIDS 80 lerui[o da LIUIUPB

Dedetoxil, Lin-Toxil (em pó e em líquido), Lintal e B H C Irpal (à base de
DDT-Lindane-DDT e Ltndane-Isómero Gama. respectivamente) - Contra o Escaravelho da Batateira,
Insectos da Vinha, Insectos das Hortas e Pomares, etc.

Clor-Pal (à base de Clordane) - Contra a Formiga Argentina, parasitas das Hortas e Pomares,
parasitas dos Animais e das Habitações.

Co'hre Irpal e Cuprion - Contra o Míldio e outras doenças criptogãmícas das Vinhas.
Batataís, etc.

.

F,ns:ofre MolLável Irpal- Contra o Oídio e Acarioses das Vinhas, Oídio das Plantas Hor­
ticolas e Ornamentais e Oídio e Pedrado dos Pomares.

CuprHer _ Desinfectante de sementes a seco e excitador da germinação

E. B • .z5 (emulsão base) - Contra Moscas, Mosquitos, Traças, etc.

X L 55 Irpal - Contra Carraças e Ronha das ovelhas, etc.

Lin-Tal-Clor (à base de DDT, Lindane e Clordane) - Contra todos os Insectos das Habitações.

Afitos: - No combate aos áíídeos (Piolho das Plantas), Melas, etc.

Larvan'- Na luta antí-sezonátlca e no combate ao Chirónemo (Lagarta da raiz do arroz).

Aeridion - Para desinfecção dos Oeleíros, Estábulos, etc.

Aeridion de Inverno (emulsão de óleo anlracénico) - Tratamentos de Inverno de

Pomares, Vinhas, etc.

Olidion de Verão e OHdion de Inverno - Contra Ccchonilhas, Fumaginas, Icéria, etc.

Ervatox (Brbioída), A 'honor (Estercolizador),' Cresilion (Desinfectante de uso geral),
Cuproxil e Car'holinio (Conservadores de madeíras), A-Mur (Raticida bio-qui­
mico), etc.

I R P.A L É MARCA DE QUALIDADE

D i roi g i r p e d i d o ses o I i c i t a r i n f o r m a ç õ e sa:
,

I R P A L J9íe

indústrias Reunidas de Produtos para a Aqricultura (b. fl. k. b.).---

Travessa do Almada, 20-2.o-Esq.-LISBOA-Tel.: 31167/31168

. GAZETA das ALDEIAS (449)



ácido tartarino italiano
M ontecaíi n i

(450)
,

GAZETA du AWBlAS
.

"antiga marca appula"

Vinicultores
,

,

peçam aos seus fornecedores esta antiga
e acreditada marca

MONTECA11Nl S. G.!Milano Itália

adu bos - insectlcldas - fungicidas

todos os produtos químicos para agricultura e indústria

Agente

EMANUELE BARABINO

Rua da Prata, 93-2.° esq: - LISBOA
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Congresso Nacional da La­
voura .

Congresso Nacional da La­
voura - Alguns esclareci­
mentos à organização e

oblectivos do Congresso.
As adegas cooperativas de·Ama­

rante e Marco de Canave­
ses iniciaram o funciona­
mento. '. _.

A arborização, as indústrias
florestais e o futuro do
País - prof. C M. Baeta Neves

Calendário do Lavrador. .'

Silvicultura - prof. António Ma­
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O aprovisionamento artificial
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.
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- Patologia vegetal
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- Direito rural.

Informações ...._.
Intermediário dos lavradores

A NOSSA CAPA

Os Serviços Oficiais desen­
volvem hoie, no progresso e no

aperfeiçoamento da Agricul­
tura, uma acção utilissima, sob
todos os aspectos.

A gravura da capa exempli­
fica o asserto, mostrando-nos
dois trabalhadores rurais a pro­
ceder à embalagem de citrinos,
com torrão, na Estação de Fru­
ticultura de Setúbal.

(Fotografia Artur Pastor,
amàvelmente cedida pelo
Arquivo da Direcção - Ge­
ral dos Serviços Agrícolas).
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·1 Congresso Nacional da Lavoura

VÃO já decorridos alguns anos, dissemos nestas páginas que
os Congressos, muito ao contrário do que alguns, ou mui­

tos, supõem, são sempre reuniões de incontestável utili­

dade, das quais resulta muita, ou, pelo menos, alguma coisa
de útil para a colectividade. É certo que, frequentemente, o

considerado de diminuta ou mesmo nula importância, quando olhado
com mais e melhor atenção, se vê que a tem e, não raro, grande,

Desde longe, bastante longe mesmo, que formamos de tais reu­

niões o juízo que .acabamos de apontar, juizo que nos tem levado, com

frequência, a chamar a atenção dos lavradores e de quantos se inte­

ressam pela causa agrícola, para a necessidade premente da realização
de um congresso, ou congressos, onde seriam estudados e discutidos,
nos seus variados aspectos, os muitos problemas ligados com a nossa

actividade rural, que, indiscutivelmente, na já longa hora que passa,
atravessa uma vida de esgotantes incertezas.

E "se em todos os tempos, - dizia-se nestas páginas, vão passa­
dos quase três anos - dos congressos resultaram benefícios quer
para a lavoura quer para a colecti vidade, eles constituem hoje neces­

sidade imperiosa: permitirão que melhor se estudem e discutam os

problemas que a afligem e com que se debate; se apreciem os tradi­
cionais processos, por nós empregados no cultivo da terra e se esta­

beleçam os mais apropriados, que a técnica actual aconselha. Por
outras palavras: tais reuniões - os congressos - concorrerão, sempre
e largamente, para tornar a indústria agricola mais rendosa."

Os anos foram passando, uns após outros,' sem que chegasse notí­
cia de, ao menos, se antever a possibilidade de levar a efeito um.Con­

gresso da Lavoura. Mas, e repetindo o que ainda há bem pouco disse­
mos nestas páginas, graças aos esforços e tenacidade da Corporação
da Lavoura, Vili realizar-se dentro de poucos meses o I Congresso
Nacional da Lavoura.

Estas velhas páginas que, sempre, sem um só momento de desâ­
nimo, têm lutado, até ao limite das suas possibilidades, pelo progresso
e engrandecimento do nosso agro,' apresentam àquele organismo, a

Corporação da Lavoura, o melhor aplauso e o mais vivo desejo
de pleno êxito para o projectado Congresso, êxito de que não
duvidam.

.

?" (. ,,jIo
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I CONGRESSO NACIONAL DA LAVOURA

I\lguns esclarecimentos à organização e objectivos do' congresso

'Estas páginas, já velhas de muitas dezenas de anos, sempre têm demons­
trado o mais vivo interesse pelos Congressos Aqticolas e, dentro da sua esfera

"

de acção, insistentemente pugnado pela realização frequente dessas reuniões

de lavradores, das quais resultam sempre benefícios para a colectividade. Foi,
portanto, com viva satisfação que, em recente número, escrevemos estas oola­
vras: «Por iniciativa louvável da Corporação da Lavoura -louvável sob todos

os aspectos- vai realizar-se, no próximo ano, um Congresso Aqticola »,

/

Seguindo a orientação marcada desde sempre, estas páginas estão intei­
ramente ao 'dispor da entidade organizadora do I Congresso Nacional da La­

voura. Deixando para próximo número o Regulamento Geral deste Congresso,
publicamos a seguir alguns esclarecimentos à organização e objectivos do Con­

gresso, esclarecimentos subscritos pelo eng. agrónomo António Pereira Caldas
de Almeida, presidente da Corporação da Lavoura e da Comissão Executiva
do I Congresso Nacional da Lavoura.

A Corporação da Lavoura, dentro
das competências que lhe confere
o seu Regimento, promoverá o

«I Congresso Nacional da La­
voura» a realizar em Lisboa sm Junho de
1961, em data a designar.

Vai, deste modo, ao encontro das aspi­
rações da Lavoura expressas no voto'
unânime emitido pelo Conselho da Corpo­
ração na sua reunião de 19 de Junho de
1959, e das da imprensa especializada
agrária que desde há muito vem pugnando
por esta realização.

Poderá parecer estranho, a alguns, a

denominação de «I Congresso Nacional
da Lavoura», visto em diversas épocas se

terem efectuado Congressos Agrícolas de
maior ou menor projecção e, não há ainda
muitos anos, o de Ciências Agrárias.

Entretanto, ela é perfeitamente legítima,

802

visto que, de facto, pela primeira vez em

Portugal se realizará um Congresso inte­
gral da Lavoura.

No prosseguimento da estrutura da
Corporação, pretende-se reunir em traba­
lho de conjunto, de íntima cooperação,
todas as Associações de índole agrária
do País, tanto Corporativas (Federações
dos Grémios da Lavoura, dos Trigos, dos
Vinicultores e das Casas do Povo e res­

pectivamente os Grémios e Casas do Povo
que as constituem), como Associações
Cooperativas das diversas actividades i

Associações de Mutualidade i Associa­
ções de Regantes i a Centenária Associa­
ção Central da Agricultura Portuguesa,
num total superior a 1 100 Organ-ismos
representa dos por mais de 17 000 indiví­
duos que constituem, por eleição ou direito
estatutário, os Conselhos Gerais, Conse­
lhos de Direcção, Assembleias Gerais,

GAZÈTA DAS ALDEIAS



Conselhos Fiscais e Direcções, além dos
Procuradores à Câmara Corporativa,
representantes nos Organismos de Coor­
denação Económica e nos diversos Servi­
ços coordenados pelo Estado, os Directo­
res da Imprensa Agrária e ainda aquelas
indívídualídades de reconhecido mérito
que, não estando incluidas nestas repre­
sentações, forem convidadas a fazer parte
do Congresso.

Estam JS, portanto, em presença de um

Congresso de todos os lavradores da
Nação na S .ia legítima representação, no
qual se lhes dá a oportunidade de expo­
rem os problemas básicos da Lavoura,
tanto no campo económic o como no

social, relegando, em princípio, para outros
Congressos e p ara outros congressis­
tas, 'cuja competência não se pretende
substituir, os p r o b I em a s de técnica

agrária.
Propõe-se a Lavoura Nacional, cons­

trutivamente e com elevação, esclarecer
as suas aspirações, demonstrar as suas

ansiedades e possíveis injustiças de que
se julga vítima e sugerir, em conclusões,
ao Governo da Nação, dentro da sua visão
dos factos, medidas atinentes a um revi­

goramento da sua economia, de modo a

acompanhar a evolução económica das
restantes actividades e serviços, colabo­
rando, assim, na resolução dos seus pro­
blemas económicos e sociais cuja urgên­
cia não necessita demonstrar-se, tão evi­
dente ela se apresenta.

Na Comissão Executiva do Congresso,
a que preside o presidente da Corporação
da Lavoura, na orientação básica de uma

Unidade Nacional Agrícola, foi dada re­

presentação integral a todas as associa­
ções agrícolas de qualquer índole e ainda
à imprensa agrária ëspeclalízada, como se

comprova c om as seguintes represen­
tações:

Da Corporação da Lavoura:

Dos Organismos Corporativos Federa­
tivos de actividades indiferenciadas de
ordem Provincial ou Distrital (Federações
de Grémios da Lavoura e das Casas de

Povo) ;

Dos Organismos Federativos de acti­
vidades diferenciadas (Vinicultores do
Douro e Dão, Moscatel de Setúbal, Buee-
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las, Carcavelos e Federação dos Produ­
tores de Trigo) e ainda o Grémio dos Pro;
dutores de Frutas de Vila Franca de Xira-

Das Asso ciações Cooperativas, de
Mutualidade e de Regantes, e por cada
actividade diferenciada, escolhidos os

seus representantes por eleição entre os

interessados das diversas actividades;
Da Associação Central da Agricultura

Portuguesa;
Dos représentantes da Imprensa Agrá­

ria, sendo um da particular e outro da
Corp-orativa e Cooperativa escolhidos por
eleição entre os interessados.

Ainda que, livremente, se dê oportu­
nidade aos Congressistas de apresenta­
rem teses e comunicações sobre assuntos
indiscriminados que possam. ser incluídos
nas secções ou sub-secções do Congresso,
pretende-se, dentro dum espírito de orde­
nação, que obrigatóriamente se apreciem
diversos aspectos básicos dosproblemas
mais instantes da Lavoura.

Para tal, a C o m iss ã o Executiva
est u d a r á e deliberará nesse sentido,
designando os assuntos e escolhendo
relatores.

.

A par da Comissão Executiva e das
suas sub-comissões que forem organiza­
das para a melhor divisão dos trabalhos,
existirão a Comissão de Propaganda e o

Secretariado-Geral e, ao Secretário-Geral,
competem as atribuições do art. 9.0 do

Regulamento do Congresso.
Como credencial se faz referência de

que, por escolha da Direcção da Corpo­
ração, foi designado para tal cargo, João
de Figueiredo Cabral de Mascarenhas,
vogal da Direcção e presidente da Fede­
ração dos Grémios da Lavoura da Beira
Alta.

.

São estes os principais esclarecimen­
tos que se julga oportuno desde já fazer
conhecer para melhor compreensão do
Regulamento Geral.

Do programa definitivo somente como

aspiração se poderão dar algumas suges­
tões, visto a sua elaboração ser da com­

petência das Comissões Executiva e de
Propaganda.

.

Entre outras haverá a pretensão de
(Conclui na pág. n.s 815)
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Adega Cooperativa de Amarante - Cais de recepção da uva,_ vendo-se ainda as instalações do

laboratório, secretaria e depósito de água

AS ADEGAS COOPERATIVAS

de Amarante e Marco de Canaveses iniciaram

o funcionamento

M AIS duas cooperativas de vini­
, cultores da Região dos Vinhos,
Verde-s iniciaram este ano a

sua actividade: a de Amarante
e a do Marco de Canaveses.

Integradas no «Plano de Propaganda
e Fomento de Adegas Cooperativas da

Região dos Vinhos Verdes», por sua vez

fazendo hoje parte do «I I Plano de Fo­
mento», as duas novas unidades foram, no
passado dia 24 de Setembro, visitadas pela
Imprensa diária e pela Imprensa agrícola
a convite do organismo vinícola regional
.- a Comissão de Viticultura da Região
dos Vinhos Verdes - ao qual, pelo Go-
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vemo, foi entregue a execução do
"Plano».

Tivemos assim a grata oportunidade
de visitar, em plena azáfama, essas duas
instalações e procuraremos dar da sua

organização e instalações uma breve ideia
aos nossos leitores.

Destaque-se desde já o perfeito aspecto
cooperativo dessas sociedades. A admi­
nistração, a organização interna, toda a

sua vida social é da competência e res­

ponsabilidade dos seus ó r g ã o s direc­
tivos.

Criadas em plena colaboração dum
grupo de produtores, que incessantemente
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cresce pela inscrição de novos associados,
com os respectivos Grémios, da Lavoura,
receberam essas associações os habituais
auxílios da Comissão de Viticultura, do'
Fundo de Fomento de Exportação e ainda
da Junta de Colonização Interna, estes
dois últimos por força do I I Plano de
Fomento.

A visita, minuciosa e bem ciceronada,
deu, em seguida, aso a um agradável
almoço realizado em Amaranté, durante o

qual o presidente da Comissão de Viticul­
tura esclareceu os presentes acerca do
desenrolar da execução do «Plano », das
dificuldades encontradas, m a s tàmbém
dos louros já colhidos.

Da visita ficou-nos uma gratíssima
impressão naquele aspecto que, de mo­

merito, mais nos prendeu a atenção - o

técnico - já que o económico-social só se

patenteará com o decorrer do tempo e

dependerá quase exclusivamente da com­

preensão da vinicultura local e da dedica­
ção e apoio que os associados dispensem
à sua cooperativa.

Vê-se que os serviços responsáveis
da Comissão de Viticultura chegaram já
à definição dum tipo concreto dos secto­
res de fermentação' e conservação dos
vinhos e de conservação e destilação de

bagaços. As pequenas diferenças que
esses sectores apresentam, de adega para
adega, são pràticamente apenas influen­
cíados pela natureza e configuração dos
terrenos.

.

Já o mesmo se não verifica no sector

«recepção» da uva. Não se esqueça que
as condições e características especiais
da viticultura regional obrigam a soluções
tão perfeitas quanto possível, o que trás,
como corolário, não poderem ser extrema­
mente simples como o são noutras regiões.
Daí advêm desvanfagens, mas também
a par destas, incontestáveis benefícios
para os associados.

"

. As soluções adoptadas nestas duas
unidades são .diíerentes. Enquanto na

Cooperativa de Amarante a recepção da
uva é feita em balança de pr ato-b as­
culante, na do Marco de Canaveses, a

balança é do tipo «rai}", que pesa quando a

Adega Cooperativa do Marco de Canaveses - secção de esmagamento, esgotadores estáticos dos

bagaços de uva branca, vendo-se em primeiro plano um esgotador helicoldal a 45 o
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Adega Cooperativa do Marco de Canaveses- vista da maquinaria de esmagamento, es�otamento
e prensagem dos bagaços

carga se desloca Ruma das secções da

viga, por onde corre o diferencial de ele­
vação.

Constata-se, como dissemos e julga­
mos estar na verdade, ainda a preocupa­
ção de encontrar,a melhor e mais econó­
mica solução.

Julgamos que, .excepções feitas talvez
de certos casos muito especiais, as solu­
ções encontradas satisfazem plenamente
e os «Serviços de Adegas Cooperatives»
da Comissão de Viticultura podem estar
satisfeitos com o trabalho efectuado, pois
com as instalações construidas p o d em

tirar conclusões seguras para futuras rea-

lizações.
.

Destaque-se serem as balanças - quer
a basculante de comando eléctrico,' quer
a de «rail» - de fabrico nacional, bem
como a maioria da aparelhagem adop­
tada.

Nesta primeira fase de construção, as

duas adegas têin cada uma delas, a capa­
cidade de laboração' da ordem das 1 200

806

pipas e em fases subsequentes poderão
atingir as 3 600 pipas.

Além das instalações de recepção da
uva, fermentação, armazenamento, fazem
parte ainda delas os sectores de labora­
tório, secretaria e direcção; casa db ade­
gueiro e as instalações de conservação
de bagaços e destilaria. .

Tal como nas restantes adegas coope-
.
rativas da Região dos Vinhos Verdes já
construídas, a fermentação, dos mostos é
efectuada em cubas munidas dos dis­
positivos de autovinificação de Ducellier­
-Isman, com os respectivos refrigera-
dores. '

. O processo tem aprovado plenamente
no fabrico dos vinhos regionais, tanto
tintos como brancos. Aos primeiros ga­
rante llI?-� extracção perfeita e completa
da matena corante da uva, originando
vinhos de cor intensa que; mercê de não
haver grandes oxidações, se conserva

durante a v�da do produto sem precipiter
e sempre Viva.

Nos brancos, é o domínio da tempe­
ratura de fermentação e também não
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haver oxidações intempestivas, que per­
mite o, uso das mesmas cubas sem o pe­
rigo de se perder o aroma "a fruto" que
caracteriza os Vinhos Verdes, apesar de
serem' avultados os volumes em fermen­
tação.

Consídera-se, de facto, que os resulta­
dos obtidos em cubas fermentando 20 a

30 pipas são idênticos aos obtidos em

pequenas vasilhas de madeira, da ordem
,da pipa de capacidade, isto quanto à
garantia de permanência, do aroma.

Facto a registar é que, tanto nestas
como nas outras três cooperativas dos
Vinhos Verdes - Lousada, Braga e Fel­

gueiras - as fermentações foram provo­
cadás por leveduras seleccionadas e pro­
duzidas no Laboratório da Comissão de
Viticulture.

São mais duas cooperativas por cujos
progressos formulamos os melhores votos,
no sentido de que venham a desmentir,

pelo seu labor profícuo, metódico, disci­
plinador e vantajoso, o apôdo de indi­
vidualista com que constantemente se

acoima a nossa Lavoura.
Aos dirigentes e associados dás novas

cooperativas, à Comissão de Viticultura
e Grémios da Lavoura dos dois concelhos
apresentamos as nossas melhores felici­
tações pela obra realizada.

No momento em que estas linhas são
publicadas o trabalho das adegas coope­
rativas da Região dos Vinhos Verdes, tal
como, de resto, o de todas as cooperati­
vas vinícolas das restantes regiões e

zonas produtivas, salda-se por um êxito
brilhante.

Deseja-se interpretar, e com desvane­
cimento o faremos, a receptividade e

efluência de inscrições de novos associa­
dos como uma prova de compreensão
das vantagens das cooperativas de pro­
dução.

Adega Cooperativa do Marco de Canaveses - cais de recepção da uva e torre do depósito da água
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A atrborrizaçáo, as indústnias
florrestais e o futut10 do Pats

PELO P�OFESSOR

C. M. B A E TAN E V E S.

POR tudo quanto me é possível obser­
var e deduzir, julgo ser justo afir­
mar que não há ainda entre nós
uma verdadeira noção das pers­

pectivas nacionais da arborização dos
baldios; e embora a obra de repovoamento

I

cimo e acção imediatos, para se poder
ultrapassar as influências do passado e

as realidades do presente.
.

Visitados, depois de vinte anos de
ausência, alguns dos perimetros florestais
do Norte, discutidos com os técnicos al­

guns dos seus problemas e

apreciado o
..

II Plano de Fo­
mento" no que diz respeito
à Silvicultura e à Tecnolo­
gia Florestal. candui-se que
à decisão tomada de fazer
vingar uma obra de uma tal
envergadura no nosso País,
a partir de urna justificação
perfeitamente esclarecida e

certa, não corresponde à
coordenação indíspensável
de todos os sectores, oficiais
e privados, cuja intervenção
já hoje é solicitada, e de cuja
actividade futura depende
essencialmente o êxito da
empresa.

E como sintoma mais evi­
dente e grave dessa descoor­
denação está a desligação

total e completa entre o fomento e o

ensino, florestais neste caso, com a gra­
víssima consequência da falta de técnicos
em número suficiente para que os planos
do primeiro possam ser executados no

rítmo e arriplítude desejados.
Depois de se ter começado o ano

lectivo de 1959-60 sem um único aluno

Fábrica de pasta para papel (Cacia)

florestal se vá executando, graças à dedi­
cação e competência dos engenheiros
silvicultores a quem cabe tão grandiosa
tarefa, sente-se que as grandes decisões
que é, preciso tomar nesta altura, para
permitir o máximo rendimento futuro
dessas perspectivas, estão ainda emper­
radas nas dificuldades que limitam o racio-
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matriculado no 3.0 ano completo do curso E não chega a produção de matérias
de engenheiro silvicultor, altura em que primas, em abundância e a preço aceitá­
se diferencia da raíz comum com o curso vel, importa acima de tudo, em coorde­
de engenheiro agrónomo, só ao cabo de nação com as medidas a tomar pararesol­
algum tempo, já iniciadas as aulas, quatro ver os problemas conseguidos do "Exode
alunos de Agronomia pediram a trans fe- Rural", que se montem, em condições de
rência para a Silvicultura. trabalho econàmicamente admissíveis, as

E no ano corrente, as informações que indústrias florestais e outras que, directa
me foram dadas, embora ainda com as ou indirectamente, aproveitem e valori­
matriculas abertas, não são muito mais zem essas matérias primas.
animadoras. Os exemplos das fábricas de pasta de

Mas se é incompreensível essa indife- papel de Cacia e madeira aglomerada de
rença da população escolar liceal, e das' Amarante, são bem evidentes quanto à
famílias que a influenciam nas decisões a importância dos problemas que se põem.
tomar na opção por um curso superior, A mim aflige-me esta moleza de deci­
mais incompreensível é ainda tal descoor- I

sões, esta discrepância entre palavras e

denacáo, em consequência da qual se põe acções, esta desligação entre a teoria e

em risco a possibilidade de aproveitar, a prática, e a rivalidade entre sectores
com o máximo rendimento e urgência, a afins ou interdependentes da vida nacio-.
rara e extraordinária oportunidade que se nal. Quando se apela para uma unidade
oferece à Engenharia Florestal e ao ver- geral a primeira coisa que me apetece
dadeiro progresso da Nação, que desta responder é que se acabe de vez com o

depende essencialmente. domínio dos interesses
'

pessoais sobre
A desproporção entre o que se pro- os interesses nacionais, sem o que a

jectou nesse II Plano de Fomento, em re- Nação nunca poderá ser una na sua

lação a Silvicultura, e o que a seu propó- vibração. perante as ameaças externas,
sito se legislou, impressiona
qualquer na medida em que
saiba e possa abranger no

conjunto t o d a s as interde­
pendências actuais e futuras
das consequências respecti­
vas j é preciso preparar uma
verdadeira revolução em

muitos e variados sectores
da vida nacional, para que­
da sua desejada e necessá­
ria transformação se p o s s a
tirar o máximo rendimento
económico e o maior partido
para a melhoria das condi­
ções de existência do povo
português.

Portugal é .lroje um País
sem umanatureza económica
bem defi:hida, no sentido da

origem das fentes de riqueza
própria, embora a Agricul­
tura e a Silvicultura desem­
penhem um papel preponderante, ao lado
da Pesca, no seu conjunto j mas de futuro,
quando a área arborizada atingir 40 % da
área total, a posição será bem outra, domi­
nante como virá a ser a, feição florestal
da nossa economia.
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Fábrica de madeira aglomerada (Amarante)

hem .unânime na sua decisão inabalável
de tirar todo o partido dos seus recursos
para resolver, de facto e de vez, os prin­
cipais problemas de que depende o seu

progresso.
Quem tenha lido, por exemplo, o
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artigo sobre a situação actual da fábrica gir as consequências do atraso e de pra­
de madeira aglomerada de Amarante, curarmos recuperar o temp o perdido,
largamente divulgado pela Imprensa diá- assim sejam tornadas as medidas neces­

ria, não me poderá acusar, com imparcia- sárias, com o realismo e entusiasmo indis­
lidade, de estar deturpando realidades ou pensáveis j e não chega legislar, é funda­
levantando falsos testemunhos. mental fazer cumprir, ou, de preíerèn-

Chegou a altura de apelar para todos" cia, levar to�o� os que sejam abrangi­
aqueles' que intervêm na vida económica dos pelas d,eClsoes, tomadas a' colab,ora­
da Nação para darem por esta tudo quanto rem esp0fl:taneamente na obra a reahz?-r,
legitimamente lhes deve ser exigido, mas n�l� movimento g e r al de verdadeiro
com a isenção e desinteresse que o bem CIVIsmo.

comum impõe, como se de mobilização Portugal tem de se preparar para vir a

geral se tratasse, para uma guerra sem ser um Pais essencialmenteflorestal. agrá­
tréguas, a levar até à vitória final, contra ria e econàmicamente considerado, sem

quanto se oponha à legítima satisfação o que nunca mais se poderá alcançar, em
das necessidades mínimas' de um nivel nossos dias, a melhoria do nível de vida
crístãmente digno de todos quantos a que se deseja, e com ela a satisfação
nacionalidade irmana num todo plurirracial geral das necessidades de todos quantos
e geogràficamente disperso. formam a Nação. ,

Em 'matéria florestal, onde a minha Perante esta realidade, atestada pela
opinião pode ter alguma reconhecida própria justificação do " Plano de Fo­
autoridade, o que imp o rta primeiro é menta e pelas características geográficas
rever tão ràpidamente quanto possível a do País, parece que não pode ser consi­
orientação técnica e social que tem sido derado c orno exagero quanto disse e

seguida na arborização dos baldios e na 'ambiciono j e nem sequer de precipitação
assistência técnica ou particular, e reto- será justo ser acusado, atrasados como já
car o que se afaste das ideias fundamen- estamos em relação à melhor oportuni­
tais, de ordem ética, de maior relevância dade das decisões a tomar.

para o futuro do País. Em matéria florestal tudo tem que ser

Corno a arborização só por si tem previsto a tempo, lento como é o evoluir
interesse limitado, se não forem conside- dos problemas próprios, nomeadamente
radas os seus reflexos económic o s , quando presos ao desenvolvimento e à
noméad,amente através da indústria, bem longevidade das árvores.
se compreende que seja fundamental Transformar Portugal num país essen­

estud�r_ os prob,lemas c?n�equentes p,a�a cialmente florestal não é mais do que
que s.e obtenha ? m�xImo ber:e�IcIO atender,. com o maior acerto, à sua pró­
colectivo do desenvolvimento do último, pria natureza, dominante como é tal fei­
izo�ó base que virá a ser da economia ção nas suas características geográficas
nacional, fundamentais.

E -para tanto é indispensável conside- Mas tal como ele se cobriria de flo-
rar no pé da importância fundamental que resta espontânea se fosse retirada toda
possuem o ensino e a investigação flo-' a intervenção humana no desenvolvi­
restais, sem o que não há obra de fomento menta natural da sua cobertura vegetal,
de tal envergadura que possa ser exe- voltando à sua forma primitiva, embora
cutada, nomeadamente quando' pelo seu com um interesse económico muito limi­
vulto e transcendência implica a colabo- tado, se o Estado se propõe a aproveitar
ração de grande número de-técnicos espe- tècnicamente essa tendência, para tirar
cializados e o esclarecimento rigoroso de dela o maior partido para o bem colectivo,
numerosos aspectos particulares de natu- arborizando artificialmente, então devem,
reza local, técnicos que não foram prep a- ser aproveitados da melhor forma todos
radas em quantidade suficiente, e estu- os recursos oferecidos pela Engenharia
dos que não se realizaram na devida Florestal para se obter o melhor rendi­
altura. menta de' tão acertada como promissora

Mas ainda estamos a tempo de corri- orientação do fomento nacional.
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Calendáftio do Il a v ft El d on

Nos eaIDp08

O principal trabalho nos campos du­
rante o mês que ora entra é o das lavou­
ras, não apenas dos terrenos de pousio,
mas ainda dos destinàdos às sementeiras
de Primavera.

. Estas lavouras, efectuadas agora, faci­
litam largamente os trabalhos de futuras
sementeiras, visto que, então, o .amanho
da terra Iimitar-se-á a uma boa gradagem,
passagem com o escarííícadoroumáquina
que efectue trabalho semelhante ao da­
quelas"

'

Deve prestar-se- a melhor atenção aos

regos e valas de esgoto, tanto nos terre­
nos já 'semeados como naqueles que o

tenham de ser na Primavera, porque a

água estagnada é sempre prejudicial às
terras.

A par disto" continuam-se as semen­

teiras, de cereais de pragana, de ervilha
e fava nos locais secos e quentes, e de

forragens, como as ervilhacas, serradela,
trevos vários, (branco, violeta, do Egito,
mais ,conhecido por bersim, e muitos
outros' a que nestas páginas se tem feito

referência), além de, outras for rag e ns

ainda.

.: Inicia-se; ou continua-se, neste mês, a

colheita das beterrabas .forraginosas, que
podem conservar-se no 'campo, próximo
cla casa de lavoura ou estábùlos, bem
acamadas, em montes regulares, mais ou

menos longos e da largura de l metro

aproximadamente e 50 a 70 centímetros

de altura, montes que depois se cobrem
inteiramente de terra, que deve ficar bem
batida e apertada.

'

Nos vin.L.edo8

Os trabalhos verdadeiramente próprios
desta época, nos vinhedos, resumem-se à
escava, à mergulhia, à plantação de.
novas videiras, ou barbados enxertados,
onde seja possível e a terra se encontre
bem repassada pelas chuvas. E já que :se

fala em chuvas" volta a fazer-se referên­
cia à escava, que permite reter as águas.
e ainda as folhas de vide que, assim, se

aproveitam para fertilizer o terreno.

Relembra-se também a abertura de
valeiras, para aplicar mato, juntamente
com calou gesso, nas vinhas que se

considerem cansadas. E ainda: as aduba­
ções que são sempre necessárias, e ç:om­
pensadoras quando criteriosamente esta­
belecidas : a limpeza das covasda videira,
que servem de abrigo a vários inimigos
da planta, sobretudo cochonilhas e pra"
gas similares.

.

Em alguns locais mais quentes e onde
seja hábito fazer culturas associadasà da
vinha" podem iniciar-se, já neste 'mès; as
podas.

'

N08 pOlDares

Desnecessário será relembrar a neces­
sidade imperiosa de cuidarmos aos nos­
sos pomares, de forma a colhermos boa



r

fruta, como se impõe. É certo que há já,
de Norte il Sul, novos pomares que são

cuidados, tendo em conta as boas regras ..

mas há outros, muitos outros, em que tal
não sucede.

E é necessário, imperioso, que cuide­
mos do pomar, que pode ou antes, melhor
dizendo, deve constituir uma das maiores
fontes de riqueza da nossa actividade
rural.

Lembremo-nos de que na casca dos
troncos e ramos das fruteiras se abrigam,
escondem, para passar a estação fria, in­
sectos, vários germes causadores de

doenças que flagelam a planta. Por isto é

prática aconselhável, que não deve esque­
cer, a raspagem _

dos troncos.

Esta operação deve fazer-se com cui­
dado e com raspadores apropriados de

que se encontram no mercado vários

tipos, a preços acessíveis. A volta do
tronco da fruteira devem colocar-se sacos

ou panais, onde c a i am os detritos da

limpeza, que depois devem ser destruidos

pelo Iogo.. .

Após a raspagem,' os troncos e ramos

grossos das fruteiras devem ser limpos
com a vulgar escova de arame. Com esta

operação defende-se melhor a árvore,
pois se completa o trabalho feito com o

raspador.
-

Completada a raspagem e limpeza
com a escova, os troncos e ramos devem
ser caiados com leite de, cal espesso,
calda cúpríca ou calda ferro-cálcica ou

ainda com caldas sulfo-cálcicas próprias
para tratamentos de Inverno. E passemos
a outros trabalhos.

Prossegue-se na plantação de fruteiras
conforme indicamos no último Calendário
referente a Outubro e abrem-se covas

para' as plantações a fazer no fim' do
Inverno. Esta antecipação que, na gene­
ralidade, não é observada, tem incontes-
"tável vantagem, que aqui temos referido
mais do que uma vez.

Continuam-se as podas, que já devem
ter-se iniciado em Outubro, das fruteiras
de caroço - amendoeiras, ameixieiras,
damasqueiros e pessegueiros. E para fin­
dar novamente se insiste na fertilização
do pomar, empregando-se adubações
adequadas.
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Nos olivais

Chama-se a atenção para o que foi
apontado no Calendário referente a

Outubro, pois muito do que ali se disse
tem aplicação no mês corrente. E relem­
bra-se:

Cava-se a terra dos viveiros. Cuida-se
com atenção das árvores já plantadas.

Abrem-se covas para a plantação de
oliveiras no próximo ano.

Prepara-se a utensilagem necessária
para a colheita do fruto, que já pode
ter-se iniciado em um ou outro ponte:
Como é hábito em algumas regiões.

Nas hortas

Os trabalhos, na horta, durante este
mês são, por assim dizer, a continuação
dos iniciados em Outubro.

O lavrador que prima em cuidar bem
dasua horta, tratará, neste mês, de esca­

var e estrumar os talhões livres, prepa­
rar abrigos contra as geadas e fazer se­

menteiras e plantações para o Inverno.
Estas e aquelas foram indicadas para as

diferentes regiões do País, nos mapas
oportunamente publicados e a que temos
feito referência.

"

Foram publicados essesmapas em os

números 2418 (pág. 179) e 2420 (pág. 252
e 253), respectivamente de 1 de Março e

r de Abril passados.
Algumas p Iant a s mais melindrosas

necessitam, frequentemente, ser abrigadas
neste período.' Recorre-se para este fim,
ao simples colmo, a esteiras ou a cam­

pânulas, não de vidro como era de uso,
mas de materiais plásticos, de que há
grande variedade a preços acessíveis
e que apresentam a vantagem de serem

inquebráveis.
Em algumas regiões ainda pode fa­

zer-se a plantação de morangueiros e

espargos; e ainda a de bolbos de cebola,
destinados a darem semente em Julho ou

,Agosto do próximo ano. Claro é que, para
este fim devem escolher-se bolbos perfei­
tos e de boas qualidades.
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Nos jardins

Neste período, desnudam-se as árvo­
res e arbustos de folha caduca; apa­
nham-se as folhas, que se aproveitam para
fazer terriços, elemento quase indispen­
sável no jardim.

Há ainda outros pequeninos casos a

que o bum jardineiro tem de atender e

que, não raro esquecem. Por exemplo,
defender as plantas vivazes, especial­
mente quando novas e pouco resistentes,
dos embates do vento, amiúde violento
em certas regiões e em locais pouco abri­

gados.
Todos sabem o remédio para evi­

tar, pelo menos em parte, aqueles incon­
venientes, remédio que se resume em

estacá-las.

Nas matas

Nas matas e nos matos, os trabalhos
a pôr em prática neste período são os

mesmos indicados para Outubro.

Se todos ou alguns foram iniciados,
prosseguem-se; se não houve tempo para
lhes prestar atenção, dá - se -lhes a gora
princípio e apressam-se para ganhar-se
o tempo perdido.

Nos lagares e adegas

Já deve ter concluído a faina da vini­

ficação; só em càsos muito especiais
I ainda estará em laboração, aqui ou além,
um ou outro lagar.

Mas disto não pode ou deve dedu­
zir-se que tenham desaparecido, au amai­
nado, _ os cuidados do adegueiro; podem

• considerar-se até maiores, para evitar-se

que vinhos que sairam bons do lagar vão
perder-se depois de envasilhados. Não va­

mos aqui repetir o que sobre o assunto
se tem escrito, nem isso seria possível
por o não permitir o espaço destinado a

este Calendário. Os esquecidos poderão
fàcilmente refrescar a memória, como

costuma dizer-se, relendo o que, com

larga frequência se tem aconselhado nes-

tas páginas.
'
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Congresso Naclorral
da Lavoura

(Conclusão da pág. n.o 803)

dar ao Congresso a maior projecção, para
bem se patentear a grandeza do valor
económico social da Nação Agrícola e,

para tal, se encontrarão fórmulas para se

afirmar que toda a Lavoura Nacional con­
corre para o seu êxito.

A par das reuniões das secções pode­
rào organizar-se demonstrações públicas
das actividades agrícolas nacionais, que
a grande maioria do público urbano des­
conhece.
'A Direcção da Corporação da Lavoura

interpretando o mundate que lhe foi con­
ferido, espera de todos os Organismos e

Associações e de todos que no Congresso
por direito próprio representativo al] a

convite nele venham a participar, a

melhor colaboração, o melhor sentido de
unidade e cooperação que se impõe a

.toda a familia agrária, se pretende demons­
trar uma força que só a sua desunião tem
diminuido como bem diz a voz autorizada
de Vieira Natividade:

«Se me perguntassem qual tem sido o

mal maior da nossa agricultura, confesso
que de boa mente fecharia os olhos e sal­
taria por cima da adversidade dos facto­
res naturais, e todos nós sabemos o tri­
buto que, lhe pagamos; não me deteria
nos defeitos de estrutura fundiária; deixa­
ria de lado a escassa capacidade 'profis­
sional de tantos que cultivam a-terra e o

desapetrechamento financeiro, técnico e

científico de boa parte dos agricultores;
a tudo isto, pois, fecharia os olhos para
apontar o que é, a meu ver,' o maior de
todos os males: a falta de união e de
cooperação no seio da própria Lavoura.
Daí a sua debilidade como força econó­
mica e como f o r ç a politica capaz de
impor-se ao respeito e à consíderacêc dos
governos».

o Presidente da Corporação da Lavoura
,

e da Comissão Executiva do I Congresso
Nacional da Lavoura

António Pereira Caldas de Almeida
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pelo Professor ANTONIO MANUEL DE AZEVEDO GOMES

No artigo anterior chamou-se a aten­

ção do leitor destas noções ge­
rais e preliminares de silvicultura

para o chamado clima do povoamento,
para aquela gama de situações climáticas

que se observam das copas mais sobre­
levadas ao solo, uma das características
mais interessantes dos maciços florestais.

As implicações 'práticas que advêm
dos estudos desenvolvidos neste campo
são inúmeras e de grande poder informa­
tivo, de acentuado valor cultural. Sendo
o clima uma das facetas mais marcantes
da estação, do meio produtivo em que
vive a mata, a sua análise torna-se, indis­
pensável ao silvicultor empenhado em

nele intervir com sucesso. A forma como

compõe os maciços e os estrutura, em
conexão íntima com a técnica que informa
os cortes culturais e os de regeneração,
tem sobre o próprio clima da mata mar­

cada influência: E por isso é necessá­
rio ao silvicultor conhecer as interacções
que se estabelecem entre a sua interven­
ção e o clima do povoamento, conduzido
com o propósito declarado de se ajustar
a determinada finalidade.

A titulo de curiosidade, de exempliíi­
cação, com o intuito de despertar no lei­
tor o interesse por estes assuntos base
da cultura florestal, informadores de toda
a actividade consciente, vou apresentar
algumas questões singelas sobre o clima
do povoamento.

Para começar, vamos analisar a selec-
,

ção operada por um povoamento regular
adulto no que se refere a alguns dos ele­
mentos climáticos essenciais que o atin­
gem com as características impressas
pelo macroclima da região. O que se

passa corn esses factores, com a radiação,
com a temperatura, com a humidade, com
a precipitacão, com o-vento, à medida
que penetram e atravessam o andar das
copas, a zona dos troncos, o domínio da
manta viva?

,

É acentuadissima, em povoamentos

'814

normais e adultos de espectes de folha

perrnanente ou de folha caduca, se em

plena foliação, a redução que a intensi­
dade da radiação sofre do nível superior
das copas das árvores dominantes versus
solo. Para que se tenha uma ideia relativa
do fenómeno vamo-nos reportar a dois

exemplos susceptíveis, pela data e pela
localização, de confronto: o caso de uma

pastagem na base da Dactylis glomerata
com um metro de altura e o caso de um

povoamento (120-150 anos) misto de faia
rubra e de pícea (infelizmente faltam-nos
exemplos indígenas), vegetando numa

vertente com exposição sudoeste e com

o 'nível superior das copas a trinta metros
do solo.

No que à pastagem se refere, a radia­
ção penetra até meio metro sem suportar
uma sensível redução, embora a partir
daí se assista a um acentuado decréscimo
como resultado da maior densidade do
coberto: a 10 cm do solo apenas chega
25 % da radiação total, percentagem que
ao nível deste se reduz a vinte. E o exem­

plo do povoamento de faia e de pícea o

que nos traduz'? No espaço das copas,
desenvolvidas fundamentalmente entre os

vinte e os trínta metros, fica retida de
80 a 93 % da radíacão, total incidente
sobre :o copado das árvores dominantes,
chegando ao solo florestal uma percenta­
gem daquela radiação inferior a 5, contra
os 20 medidos no caso da pastagem. Nos
dias enevoados a redução é menos sen-

, sível como se compreende, em razão da
natureza difusa da iluminação.

Os valores absolutos do fenómeno
dependem, por certo, das espécies, das
estruturas, da idade, das técnicas cultu­
rais (em particular da derrama e da den­
sidade dos desbastes). Há espécies que
constituem cobertos muito densos e outras

que os formam mais ou menos claros.
Quem atravessou povoamentos de car­

valhos colheu por certo uma sensação de
ensombramento completamente ,

distinta
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da ,que deixa impressa,' por exemplo, o

coberto do pinheiro do Alepo. As cadu­
cifólias comportam-se em matéria do clima
do povoamento que constituem com uma

dualidade cíclica desconhecida das pere­
niíólias, embora algumas delas, quando
em plena .Iolhagem, possam equiparar-se
às espécies de folha persistente caracte­
rizadas por formarem os mais densos
cobertos. Os números inscritos no quadro
seguinte servem a concretizar as ideias
anteriores:

Género
ou espécie

Ilurninacão do solo florestal
em c-] da radiação incidente

exterior

Faia rubra.
Carvalho
Freixo.

2-20
4-40
22-40

Com
folha

2-40
3-35
8-60

Sem

folha

26-66'
43-69
39-80

Abeto ••
Pícea .

Pinheiro silvestre

Para as resinosas apontadas neste

quadro salta à 'vista a acentuada diferença
entre os abetos e piceas e o pinheiro
silvestre, incapaz, em consequência da
conhecida morfologia da ramagem, de
provocar grandes ensombramentos.

'

Está desde logo a compreender- se
como pode a diferente composição dos
povoamentos - e sobre ela o técnico é
capaz de excercer e exerce decisiva
influência, quer pela escolha das espécies,
quer pela ajuda prestada a umas em des­
favor das outras, aquando dos cortes cul­
turais-traduzir-se em dissemelhanças
climáticas. O quadro da coluna seguinte
prova a afirmação.

Tais dados provam variações ao longo
do ano muito menos acentuadas para os

povoamentos com presença de resinosas
perenifólias: 8 contra 4 para um povoa­
mento puro de pícea j 22 contra 4 para
um outro em que a pícea representa me­

tade, da ocupação arbórea j 51 contra 5

para um povoamento de çaducifólias.
Em matéria de regeneração dos arvo­

redos, por exemplo, de certo que estes
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números significam situações distintas,
sabido como é que para o efeito se têm
por necessários ao processo, embora com

mero carácter geral, valores da ordem
dos 30%. Tudo depende, entretanto, das
espécies em causa e o silvicultor que
manuseia povoamentos mais ou menos

regulares conduzidos em cortes sucessi­
vos, sabe bem, de cada vez, que não é
indiferente a densidade do coberto, a

intensidade do trabalho do machado ou

da serra na criação de espaços livres,
sempre que visa a perpetuação dos
maciços.

Sem dúvida que a idade dos povoa­
mentos tem sobre este assunto decisiva
influência, governando como governa a

, densidade dos troncos e das copas, quer
na horizontal, quer na vertical (pro fundi­
dade do andar.da folhagem). A bibliogra­
fia da especialidade refere um exemplo
em que, a' uma percentagem média de
10 % da iluminação total chegada ao

solo num povoamento de píceas com 17
anos, se opôs um valor de 30 a 35 % no

caso dE1 povoa:r;nentos com cerca de 120
anos. E também interessante anotar o

facto comprovado de que às melhores
classes de qualidade correspondem as

maiores percentagens, consequência do

Iluminação em % da radiação
incidente em campo descoberto

Época Povoa- Povoa-
da medição Resinosas

rnento merito
, misto de misto de

(A)
Resinosas Folho sas
e Folhosas caducifó-

(E) - lias (C)

Antes do despertar
da folhagem. . . 8 22 51

Depois rio despertar
da folhagem. . . 7 14 23

Após o amareleci-
mento da folha 4 4 5

.

(A) -'- povo puro de pícea , (B) - pov, misto: 55 ajo
de pícea, 36 ajo de faia, 9 % de outras folhosas
caducífólias , (C) - pov. misto: 73 % de faia, 22 010

de freixo, 5 ajo de outros íolhosas.
"

maior aprumo dos fustes e até da menor

densidade dos mesmos, das copas mais
bem conformadas e dos troncos mais

'limpos de ramos.
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O APROVISIONA­

MENTO ARTIFICIAL

DAS.ABELHAS

l-GENERALIDADES

(Continuação do. n.o 2432, pág. 743)

Pelo eng. agrón. VASCO C. PAIXÃO
Director do Posto C. de Fomento Apícola

3) - Razões menos frequentes do
seu emprego

b) Adstritas à sanidade das colmeias

a) - Tratar doenças

De longa data a profilaxia e a tera-­

pêutica de certas doenças graves das
abelhas 'se tem procurado fazer por inter­
médio de uma alimentação artificial de

emergência.
Assim, por exemplo, lê-se em Eduardo

Sequeira que, quando as abelhas estão
invadidas pela loque, convém juntar um

grama de ácido salicílíco por litro de

xarope, administrado em alimentadores
próprios.

Paul Lemaire, por sua vez, recomenda
que ao retirar-se o xarope do lume se

lhe junte uma colher de café de vinagre
e outro tanto da solução Hilbert, obtida
fazendo dissolver 10 grs de ácido salicí­
lico em 100 centímetros cúbicos de álcool
a 900.

O ácido salicílico, acrescenta, pre­
serva as abelhas de certas doenças, em

partícular da loque.
E

.

claro que veio a ser reconhecida,
com o tempo, a inocuidade do fârmaco
para tão horrivel malina e mesmo, ao

contrário, segundo afirma Malagola, que
tanto o salol, o betanaftol, como o ácido
salicílico, não obstante dissolvidos no

álcool, matam as abelhas, porque, quando
são lançados no xarope, tornam a crista-
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lizar, formando à superfície um véu VISl­

bilíssimo de sais concentrados.
O tratamento das loques, actualmente,

faz-se só por meio de antibióticos, mas

usa-se ainda o xarope como excipiente
ou veiculo do remédio.

O ácido fórmico, na dose de 2 a 3 por
mil, o' máximo, junta-se, às vezes, ùtil­
mente, à calda de açúcar, mas como sim­

ples desinfectante ou agente anti-fermen­
tativo (Perret e Malagola],

Nos bebedouros também podem ser

colocadas soluções medicamentosas para
curarem doenças. das abelhas.

(3) - Substituit provisões insalubres ou

deteriotados

Já dizia Langstroth que a qualidade
da alimentação é factor importante para
o êxito da hibernagem.

Provisões-ruins, ingeridas durante uma

prolongada clausura, ocasionam diarreia,
mais cedo ou mais tarde, quer as abelhas
hibernem ao ar livre, quer se guardem num

sótão ou sejam enviadas a grandes dis-
tâncias.

.

O mel não evaporado, a melada, os

sumos de frutas, recolhidos, às vezes, no
Outono, quando escasseiam os néctares,
constituem alimentos malsãos durante o

Inverno.
Nas localidades, portanto, em que é

corrente as abelhas permanecerem encer­

radas nas colmeias durante muitas sema­

nas de rigorosa invernia, o apicultor deve
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tirar-lhes todo o alimento mau, substi­
tuindo-o por uma quantidade suficiente de
bom melou de simples xarope.

As substâncias extraídas dos favos,
depois de fervidas, podem voltar a. ser

aproveitadas como alimento na Prima­
vera, visto que só prejudicam as abelhas
durante o período da sua forçada reclusão.

C. P. Dadante afirma, por isso, que a

alimentação das abelhas no Outono, é
necessária não só quando elas andam es­

cassas de provisões, mas também quando
as armazenadas são pouco saudáveis.

Lembraremos, por nossa parte, a ne­

cessidade que surge, em certas Prima­
veras, quase sempre após uma quadra
particularmente invernosa e húmida, de
se fazer a substituicâo dos favos con­

tendo pólen bolorento, para evitar ou

atenuar os efeitos do aparecimento, nas

abelhas adultas, do chamado «mal de
Maio", que, como se sabe, ocasiona avul­
tadas baixas.

.

c) Conexas com a psicologia das
abelhas

Distrair as abelhas ladras ou imper­
titietites

Em certo ano, diz Root,
. quando a

pilhagem era muito prejudicial e deseja­
vamos prosseguir com as nossas opera­
ções de criação de rainhas, as abelhas
foram alimentadas durante várias sema­

nas por meio de alimentadores colocados
ao ar livre.

Este processo, acrescenta Alin Caillas,
pode ainda prestar bons' serviços quando,
em período de escassez, se pretende
efectuar, por exemplo, a cresta das col­
meias; as abelhas, então, quer por se

encontrarem ocupadas, quer por julgarem
haver voltado a abundância, deixarão o

apicultor trabalhar muito mais fàcilmente
e sem receio das consequências que
ocorreriam sem este expediente.

d) Ligadas à produção e comércio
de rainhas

a) - Criar rainhas de qualidade

Em geral, as colmeias muito povoadas
e activas, com três quadros de criação,
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pelo menos, logo a partir de Março,
não têm necessidade de ser estimuladas.
Exceptuam-se, ho entanto, as que se des­
tinem à criação de rainhas de escolha
(Jules Devauchelle).

Compreende-se, na verdade, o motivo
da excepção preconizada; só famílias
superalimentadas poderão criar larvas nas

melhores condições físicas e se estas,
depois, vierem I a transformar-se em rai­
nhas, terão todas as probabilidades de
ser óptimas mestras sob o ponto de vista
da capacidade de postura.

(3) - Antecipar o voo nupcial dos
novos progenitores

O princípio do método consiste em

fazer sair das colmeias de criação as rai­
nhas virgens e os machos escolhidos
para realizarem a cópula, a uma hora do
dia em que habitualmente os zangãos das
outras colónias se encontram recolhidos.

O abade Guyot em França, Siebert na
Alemanha e Helmberg no Canadá reali­
zavam o objectivo em vista dando um

xarope quente, de manhã muito cedo,
durante um certo número de dias, às col­
meias que continham as rainhas virgens
e os machos seleccionados, conseguindo
que os insectos, assim alimentados, adqui­
rissem efectivamente o hábito de sair
mais cedo, operando-se a fecundação,
portanto, a uma hora a que os zangãos
ainda não tinham saído.

Î') - Introduzir rainhas em «enxames

artificiais por agitação»

Após 3 horas de- excitacâo numa

caixa de enxames, com pouco xarope ou

apenas xarope fluído ao seu dispor, os

insectos apresentam-se em estado de

relativa fraqueza; se, nessa altura, rece­
berem uma rainha estranha, aceitam-na

primeiramente, mas, em breve; o cacho
das abelhas dissolver-se-á e algumas
obreiras, com os papos vazios, come­

çarão a persegui-la, pondo a sua vida em

sério risco.
É que, em tão largo período de excita­

ção e orfandade, o xarope fluído gasta-se
todo e, por esta simples razão, a mestra
será inexoràvelmente assassinada.

Se, porém, as abelhas estiverem reple-
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.tas de, xarope espesso, constituído por
600/0 de açúcar, uma parte do mesmo terá
sido consumida nas primeiras três horas,
mas nunca deixará de existir algum e,

assim, quando for introduzida a rainha,
elas aceitá-le-ão sem se importarem com

o respectivo cheiro ou idade, permane­
cendo satisfeitas no cacho formado à sua

volta.
Ivar Hedberg considera indispensável,

por isso, empanturrar os insectos com

alimento concentrado, imitando o que
eles fazem quando por si sós afilham, a

fim de que a operação, neste caso parti­
cular, seja coroada de êxito (Gazeta das
Aldeias n.o 2323, de 16/3/956).

b) - Nutrir as abelhas-mães engaiola­
das durante a sua remessa a distância.

Dizia Langstroth que o xarope espesso
e o candi eram, sem contradição, os

melhores sucedâneos do mel para alimen­
tar as abelhas, quando estas hão-de estar
fechadas muito tempo e não têm ninhada

para criar.
Todavia, para o envio de rainhas pelo,

correio ou pelo caminho de ferro, os api­
cultores usam nas gaiolas, como alimento,
a pasta de mel e açúcar, substância já
consagradà universalmente para esse fim.

Segundo Root, o produto denomina-se
«candi Good», porque foi I. R. Good quem
o introduziu nos Estados Unidos i no

entanto, foi o alemão. Scholtz quem pri­
meiramente o fabricou, razão pela qual
os europeus lhe chamam «candi Scholtz».

Diremos apenas, incidentalmente, que
se trata de um falso candi, pois, o autên­
tico, tem características e modo de pre­
paração muito diferentes dos correspon­
dentes à simples pasta de mel e açúcar,
acima referida.

(Continua)

A partir deste mês deve ser absoluto
o r�pouso nos apiários.

E preciso verificar, no entanto, de vez

em quando, se as colmeias se mantêm

impermeáveis à água das chuvas, quando
se encontrem directamente expostas ao

tempo i sempre que se verifiquem infiltra­

ções, devem colocar-se calços ou ripas
sob os pés de traz das colmeias, por forma
a conservarem-se os estrados, até ao iní­
cio do bom tempo, com o declive que
permita o fácil e rápido escoamento de
todas as águas.

A alimentação artificial' das colónias
fracas continua igualmente a ministar-se.

Aproveita-se esta época-demoderação
ou paralisação da actividade das abelhas

para se fazer uma vistoria geral a todos
os utensílios apícolas, reparando-se os que
estejam avariados.

Limpam-se os quadros c o fi ceras
velhas, que foram retirados dos ninhos
ou das alças.

Põem-se em dia as fichas ou o livro
de registos do apiário, coligindo cuidado­
samente todos os apontamentos, porven­
tura dispersos, que se foram tomando pelo
ano adiante, acerca do comportamento e

produção de cada colmeia. '

Nos terrenos circundantes ao apiário
abrem-se covas para a plantação de árvo­
res ou arbustos de interesse para as

abelhas.
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Plantas

medicinais,
aromáticas

e óleos essenciais
\

Um aspecto de cultura da hortelã pimenta na Itália

D AS últimas linhas da nota
publicada no anterior
número,

í

nf e r
í

a-s e

estarmos na disposição de
publicar nestas páginas algu­
mas notas sobre a cultura de
plantas medicinais e aromáti­
cas. Relembraríamos alguma
coisa do que fora dito em tempo
já bem distante, ampliando e,

actualizando o então escrito,
quando necessário ou conve-

niente.
'

Continuamos na mesma dis­
posição, m a s não principiare­
mos hoje, pois nos parece útil
ou, pelo menos, de certo inte­
resse chamar a atenção do lei-
tor para o que segue. ,

A Holanda, tal como a Itália, ex­

porta para diversos paises as plantas de
que nos vimos ocupando, e em quantidade
elevada. Como se cuida da cultura e so­
bretudo da exploração comercial destas
plantas .na Holanda? Vamos dizê-lo em
curtas linhas,

A cultura das plantas medicinais e aro­

máticas na Holanda é conduzida de forma
a obterem-se produtos de alta qualidade.
Para atingir este objectivo, esclarece-se,
ensina aos produtores todos os seqieâos
do ofício; descobertos - passe o termo -

em trabalhos de investigação científica,
ensaiados depois em campos experi­
mentais.

Além disto, cuja importância será
ocioso encarecer, os Paises Baixos, dis­

põem de quatro instalações de secagem,
onde podem ser tratadas as plantas colhi-
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das em 600 hectares, Nessas instalações
empregam-se os processos mais moder­
nos, seguidos igualmente em todas elas, o
que permite obter um produto homogé­
neo, que depois é conservado em depó­
sito central, onde há o maior cuidado em
conservar co rrs t ante a temperatura e

humidade mais ,convenientes para evi­
tar-se a alteração do produto.

Como exigências rigorosas impostas ao
produto, podem apontar-se, entre outras:

riqueza mínima em alcalóides "e óleos,
ausência absoluta de matérias estranhas
e ausência quase .absoluta de areias.

Seguindo estes processos, que' muito
resumidamente acabamos de expor, os

holandeses conseguiram acreditar as suas

plantas aromáticas que são exportadas
para todo o mundo, mesmo para países
onde se cultivam as plantas de que nos

vimos ocupando.
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Convém dizer que toda esta modelar
organização teve por base a cooperação,
cujo objectivo, parece-nos, ainda não foi

atingido pelos que mourejam no agro, so­
bretudo no pequeno agro, onde ela - a

cooperação - poderá levar maiores bene­
fícios, ao - passe termo - cooperante.
Mas não divaguemos.

.

Vejamos agora como se faz entre nós
a cultura, colheita e comércio destas

plantas,
A cultura. quase não existe; a que se

faz ou tem feito, aqui ou além, não passa
de caso esporádico. .

Embora tenham dado resultados ani­
madores as experiências levadas a efeito
em alguns pontos, pode dizer-se que
entre nós se não cultivam as plantas aro­

máticas e medicinais. Algumas, que expor-
.

tarnos, nascem espontâneamente aqui ou\

além, do Minho ao Algarve.
Como se colhem e faz o seu èomércio?

Vai dizê-lo o senhor engenheiro 'agrónomo
Francisco Maria Feio, na seguinte trans­

crição de alguns passos do artigo publi­
cado no Boletim da Junta Nacional
.das Frutas, a que aludimos no anterior
número.

O comércio das plantas aromáticas e medici­
nais é exercido- principalmente pelos herbanários,
drogadas e exportadores. Encarregam geralmente
mulheres de colherem as plantas que mais interes

sam..

Conforme as regiões onde trabalham, estas

mulheres são conhecidas por nomes particulares e

por vezes pitorescos. Em certas localidades do

Norte do país, como por exemplo à volta 'tie 'Gon­
domar, chamam-lhes carneiras, de certo pela ma­

neira como percorrem o terreno, caminhando cur­

vadas. Em épocas convenientes andam pelos cam­

pos a apanhar tudo que tem 'compra, sem que os

proprietários dos terrenos onde se encontram as

plantas tenham qualquer lucro. Verdade se diga
que eles próprios não dão qualquer importância ao

facto, por desconhecerem o verdadeiro valor das

plantas apanhadas, ficando até por vezes bastante

gratos por haver quem apanhe ervas que eles consi­
deram daninhas. Normalmente, o produto apanhado
em condições de venda é pago por metade do

preço. de revenda.
Assim acontece com a raiz do lírio (rizoma

de Iris) que é paga depois de despelada e

seca, por 8, 10 e 12 escudos, para ser reven-

•
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dida por 20 escudos o quilo, Outras vezes, inter­

mediários dos importadores vão ter com os lavra­
dores e pagam quantias ridículas pelo produto,
como aconteceu com a cravagem do centeio que
era comprada por 5,a 12 escudos o quilograma e

chegou a atingir o valor de 100 a 120 escudos.
Evidentemente que esta colheita de plantas

feita por pessoal sem a mínima preparação, pouco
cuidadoso na escolha, e tendo quase sempre em

mira apenas o lucro, não pode fornecer matérias

primas devidamente seleccionadas.
Em Portugal, a exportação de plantas aromáti­

cas e partes de plantas destinadas à perfumaria,
apresenta nestes últimos anos alguns númerosin­
teressantes, em parte devido a cqndíções anormais
criadas pela última guerra que impossibilitou o

comércio aos países do Extremo Oriente, vende­
dores, d,esde há muitos anos, da grande maioria das

plantas aromáticas, Seja como for, tal facto nem

por isso deixa de mostrar as possibilidades que
temos em export�r estas plantas e põe em evidên
cia a sua procura.

A seguir aos períodos que acabamos
de transcrever diremos que as plantas e

partes de plantas expontâneas foram, em.
especial, alecrim, tomilho, orégão, raiz de
lírio e folhas de loureiro, e que os valores
da exportação, em contos, de 1940 a 1944,
inclusive, foram respectivamente 191,2551,
3350, 10n e 1 741. Nestes últimos anos,
os valores da exportação, colhidos, por
nós na Estatística Agrícola, aumentaram
sensivelmente, como se vê dos números
que seguem, em, que os valores são indi­
cados em centos: são eles: 1953 - 2 477;
1954 - 4 565 ; 1955 - 5 759; 1956 - 5 805 ;

1958-5332.
'

Não se aponta o valor da exportação
em 1957, porque não dispomos,· no mo­

mento, da Estatística Agrícola: publicação
oficial, como todos sabem relativa àquele
ano (1957). .

Comparando os valores da importação
de 1956 e 1958, verifica-se que houve uma

queda; mas comparando as quantidades
exportadas naqueles dois anos - 5112
quilos em 1956 e 3830 em 1958 tem de
admitir-se que ci valor unitário aumen-

tou. /

Mas a conversa já ultrapassou o espaço
concedido para falar da nossa exportação
de simples; portanto, ponto final e até
breve.

,

Herbert Pinto'
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A MECANIZACÃO
9

DAS VINHAS

(Q), <Ç:©M(j3l���© ��ii�� &:.� I6D�Il=ll&:.�
,

Pelo regente agrícola JOSÉ FARINHA

II

NA mecanização das vinhas, um dos
problemas que mais importa con­

siderar é o compasso de linha a

linha de videiras, pois sempre que seja
excessivamente apertado-o que de modo
geral se verifica em quase todas as vinhas
que já tenham bastantes anos - a meca­

nização torna-se difícil em condições eco­

nómicas vantajosas.
Na verdade, 'durante anos e anos não

se tomou em linha de conta aquele porme­
nor, - o compasso i cada. qual plantou de
acordo com o que julgou melhor, mas

presentemente o compasso entre as linhas

reputa-se de capital importância para a

economiavinícola. Neste capitulo é lamen­
tável que ainda não se tenham tomado

disposições oficiais de modo, a não se

permitir mais a repetição do erro, uma vez

que grande número de proprietários ainda
não se apercebeu dos inconvenientes que
correm,' bem' como, a economia do País,
ao instalarem as novas,v i n h as, não
tomando em linha de conta o respectivo
compasso.

Se encontramos explicação para o que
se passou em épocas recuadas, em que
abundava a mão-de-obra, o total desco-'
nhecimento da próxima possibilidade de

cavar, pulverizar, etc., mecâhicamente as

vinhas, servindo para tudo a mesma má­

quina, o mesmo já não sucede desde há
cerca de.uma dúzia de anos, em que a pala­
vra mecanizar a vinha, a horta, a seara, pas­
sou a ser coisa corrente. Também não
restam dúvidas a ninguém, que quantos
mais anos passarem, mais se há-de impor
a máquina, que, também para satisfação
de todos, será cada vez mais perfeita na

execução dos diversos trabalhos a que se

destina.
Já tivemos oportunidade de dizer que

dos vários tipos de trabalho a considerar
na vinha, conta em especial a cava, a

raspa, a empa, e os tratamentos
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fitossanitários, aos quais se atribui um

encargo total, que não anda muito longe
de bastante mais de metade dos gastos
totais da cultura.

Esta importância é na quase totalidade
gasta em mão-de-obra, porque os refe­
ridos trabalhos se executam no período
mais caro do ano, uma razão mais para
que, por efeito damecanização, se reduzam
a um minimo indispensável. De acordo
portanto com uma orientação mecânica
conveniente, um dos problemas mais a

considerar é o compasso i e sempre que
. este esteja de acordo com a máquina a

adquirir, as práticas atrás mencionadas
'não só se levam a efeito no momento
mais oportuno" como se tornam conside­
ràvelmente mais simples, mais rápidas e

mais económicas.
,

Não há a menor dúvida no que escre­
vemos i bastará termos presente que um

só homem conduz perfeitamente a

máquina, em qualquer das referidas prá­
ticas sem que por esse facto os encar­

gos se tornem nitidamente sensíveis.
Como, fàcilmente se compreende, o seu

rendimento, quer- se trate de um Moto­
cultivador, de um Sachador ou de um Ro­
tavator - oportunamente falaremos de
cada um - depende de muitos factores,'
fundamentalmente da natureza do terreno,
sua disposição, isto é, planície ou encosta.
Também o problema da pulvèrização se

simplifica muito, bastando para tanto

adquirir pulverizador que se possa com­

binar com o motocultivador, o que, além
de simplificar este pratica, permite que
seja mais perfeita e rápida.

Falando agora propriamente. do com­

passo a seguir nas entrelinhas, tendo em

vista a mecanização, podem consíderar-se
aceitáveis todos os que se situam acima
de 1,50 cm (metro e meio) e que, pas­
sando pelas várias medidas intermé-
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dias, vão até aos 2,50 cm (dois metros
e meio).

No que respeita ao compasso na linha,
embora: pormenor de segunda importân­
cia na mecanização da vinha, de um

modo geral está de acordo com a dis­
tância entre as linhas, riqueza do terreno,
tipo de exploração, e, vamos lá, até com

o caso especial de cada um, no que res­

peita a cuidados a ter com a vinha.
Se passarmos à análise dos vários

tipos de c<?mpasso mais correntemente

seguidos, quando se tem em vista a

mecanização, fàcilmente se conclui que
o mínimo mencionado é ainda fiui to
apertado para 'que s� possa realizar bom
trabalho. Contudo, o mesmo' aceita-se'
para as pequenas vinhas, onde' esta,s
figuram como, complemento de outras'
culturas ou searas.

Existem para este fim p e que n as
.

máquinas que não só cavam e. sacham
a vinha, como permitem em condições
económicas vantajosas a realização de
outres trabalhos de horticultura, cultura
que anda quase sempre associada à

pequena vinha.
.

,

Os sachadores deste tipo, que em

regra dispõem de quatro ou seis pequenas
enxadas, são conduzidos por um homem
e fazem na vinha o trabalho diário de
cinco ou oito homens, ou mesmo mais,
o que de p e n d e da natureza do ter­
reno. Porque se trata de uma máquina
relativamente pequena e de fácil manejo,
até o espaço livre entre as videiras colo­
cadas na, linha, é, na quase totalidade,
mobilizado, bastando para tanto um ligeiro
movimento para a direita ou para a

esquerda, à última passagem, por forma
a mobilizar ou cavar o terreno entre

aquelas.
'

O número de passagens do sacha­
dor pela linha, varia com o diâme­
tro do veio onde Se instalem as enxa­

das, e o compasso entre as linhas; mas,
mesmo que urna- última passagem obri­
gue a máquina a. apanhar já parte do
terreno mobilizado na anterior, convém

aproveitar ao máximo o seu trabalho, por
forma a reduzir a um minimo índíspensá­
velo, trabalho manual, que aqui se deve
limitor apenas ao terreno que se situa na

linha das videiras, e nem todo, porque
com as manobras para a direita e esquerda
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já indicadas, se cava com a máquina
algum daquele.

.

Quando porém a cultura da vinha
é já relativamente grande, aquele
compasso não satisfaz; e não satisfaz
porque o trabalho exigido obriga à aqui­
sição de uma máquina mais potente, um
dos vários tipos de motocultivadores que
presentemente existem no mercado. Para
este caso o compasso mínimo deve ser

os dois metros de linha a linha, pois tra­
balhando-se já com máquinas, de maior

potência; com enxadas maiores e maïs
resistentes, com cabos de manobra mais
desenvolvidos, bem como todoo conjunto,
da máquina, capazes de realizar trabalho,
não só mais perfeito corno mais rápido,
impõe-se para estes casos um compasso
mais largo.. .

.

Aind a dentro do grupo destes
motoèulti:vadores, isto é, que trabalham
satisfatoriamente entte os 2 m e os 2,30 Cm
de compasso, existem vários tipos de pe­
quenos tractores agrícolas, que em con­

dições- normais realizam bom trabalho;
mas' porque se trata de máquinas já rela­
tivamente caras, a sua aquisição só deve
fazer-se se a área de cultura da vinha o

justificar, salvo se para a mesma houver na
herdade outras aplicações. Mas para além,
dos pequ�no� tractores, tipo motocultiva­
dores, temos ainda os vulgares tractores
de 25-30-35 e.' 40 C. y;, aos quais se

adapta um outro tipo de sachador, o,
Rotavator, máquina que trabalha inde­
pendentemente dó tractor; ao qual se faz
o acoplamento por intermédio de um me­

canismo especial.
Sem dúvida que um tractor e um Rota­

vator fazem trabalho perfeito mas, porque
são máquinas relativamente caras, só
tratando-se de. vinhas de grande área QU
dando-se-lhes outras aplicações é que se

justifica a sua aquisição.
'

Como está bem de ver, embora o

rodado-se possa apertar, digamos assim,
contudo, nestes casos o compasso entre
as linhas nunca deve ser inferior a

2,50 cm, para fácil manobra das máquinas.
De tudo o que se disse, concluí-se que

existe uma certa relação entre o tamanho
da vinha e o compasso entre as linhas,'
uma: vez que a área daquela condiciona
de certo modo a máquina que devemos
adquirir.

.
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O petróleo bruto, também dito cru,
embora possa ser usado, e foi-o, como

insecticida, está, hoj e, completamente
substituído pelos óleos dele derivados,
pois que apresentam um grau de viscosi­
dade superior, e, por conseguinte, um

maior poder de asfixia ...

Os óleos de petróleo são constituídos
por hidrocarbonetos saturados e hidrocar­
bonetos não saturados alifáticos (acíclicos)
e aromáticos (cíclicos). Estes últimos
hidrocarbonetos apresentam grande fito­
toxicidade, mas por sua vez são os que
têm maior poder insecticida ..

Os diferentes tipos deste óleos - que­
rosene, ligeiro, semi-liqeito, médio, semi­
-pesado e pesado - dados pelo índice de
destilação, embora permitam concluir algo
sobre o valor insecticida, o que interessa
sobre tudo são determinadas caracterís­
ticas físico-químicas (1), que. passamos a
descrever sumàriamente:

.

a) Índice de sulfonação-é a percen­
tagem de óleo atacada pelo ácido sulfú­
rico. (Em oposição, chama-se resíduo
insulfonável à percentagem de óleo que
não reage com aquele ácido).

Este índice dá ideia da maior ou menor
quantidade de hidrocarbonetos não satu­
rados que o óleo contém (facto da maior
importância sob o ponto de vista da fito­
toxicidade) e determine a época de aplica­
ção. Assim, um óleo' de inverno não deve
ter mais de 30010 de hidrocarbonetos não
saturados; para ser usado no verão não
pode conter mais de 10010 e no caso dos
citrinos as aplicações devem limitar-se
aos óleos com menos de 5 % daqueles
compostos químicos.

b) Índice de viscosidade - é um va­

lor obtido através de um aparelho cha-'
mado viscosímetro e que nos indica se

um óleo é mais ou menos viscoso.

APONTAMENTOS ACERCA DE ÓLEOS
COMO INSECTICIDAS

Pelo engenheiro agrónomo J. J. E D WA R D C L O D E

Introdução

Chama-se óleo a qualquer líquido mais
ou menos gordo, geralmente inflamável
e que se extrai de diversas substâncias.

Ïndependentemente da sua origem, os
óleos, desde que apresentem determina­
das características quimicas e físico-qui­
micas, são de grande utílídade no combate
a certas pragas agricolas, nomeadamente
._ lecaninias (exs.: pulvinária, lapa da

figueira), afidios (exs.: pulgão lanigero,
piolhos verdes) e etc ..

Para que a aplicação de um óleo seja.
eficiente é necessário ter-se acerca dele
um certo número de conhecimentos, pois,
além do mais, os óleos não são misciveis
na água e, em determinadas circunstân­
cias, apresentam uma elevada fitotoxici­
dade.

A fim de evitar confusões, procurare-.

mos descrever com muita simplicidade
esta, matéria, quP. é em alguns trabalhos
pouco clara e, em muitos outros, eivada
de' pormenores que só interessam aos

especialistas no assunto.
Para comodidade de exposição dividi­

remos este assunto em quatro partes, de
acordo com um èritério de classíficacão
de óleos, que nem sempre. é. adopt,ado
pelos diversos autores ('); 1- Petroleo
e óleos dele derivados; 2 - Óleos de

hulha; 3 - Óleos vegetais; 4 - Óleos de

orígem animal. (2)
1 - Petróleo e óleos dele derivados

(A sua ap li c a ç ã o como insecticidas
remonta a 1877).

(1) Uma. vez que a formação do petr?leo é,
hoje, atribuída à decomposição f�rmentat1va da
matéria orgânica, não encontramos lógica em englo­
bar este produto e seus derivados no grupo dos
óleos de origem mineral.

(2) Os compostos organo-nitrados, conhecidos
por óleos amarelos, não são incluídos nesta relacão,
dadas as suas grandes diferenças sob o ponto de
vista físico e químico. •
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(1) Apenas se apresentam duas que são as de
màior importância.
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Quanto maior for o índice de viscosi­
dade mais fitotóxico é o óleo, \TIas tam-
bém maior é o seu poder insecticida. .

Os óleos de petróleo actuam sobre os

insectos, matando-os, porque os isolam
da atmosfera causando-lhes a asfixia. São
por estes mesmos motivos ovicidas.

A toxicidade para o homem e animais
domésticos é mínima, mas convém não

esquecer que a inspiração dos seus vapo­
res não trás qualquer benefício.

A fítotoxíctdade destes óleos é um

factor de grande importância a considerar

aquando das suas aplicações. Pela mesma

razão que matam os insectos, também
podem prejudicar sèriamente os vegetais,
pois, formando uma pelicula sobre os teci­
dos, impedem as trocas gasosas através
dos estomas, O conhecimento dos índices
de sulfonação e de viscosidade permitem
prever esta propriedade.

As doses máximas normais são para
os respectivos óleos, no Inverno 3 a 5 %

e na Primavera ou Verão 1,4 ote, Formi­
gas, pulgões, Pseudococcus spp e Icetva
spp, podem ser combatidos com quero­
sene nas doses de 1 %, 30jo, 50jo e 7 oto,
respectivamente. Os outros óleos, con­

forme as suas características, serão apli­
cados no Inverno ou no Verão e consi­
deram-se muito mais eficicientes que o

querosene.
No comércio os óleos ditos "minerais

de Inverno" têm geralmente um aspecto
de creme e os óleos ditos "minerais de
Verão" são, também, designados por
óleos brancos (1) e têm um aspecto lei­
toso. Estes últimos são eficientes na des­
truição dos ovos de afídios, psylas, pul­
gão lanígero e do aranhiço vermelho.

2-Óleos de hulha

(O seu emprego como insecticida
data de 1920)

A destilação seca do carvão de hulha
a temperatura superior a 10000 C. dá
origein, entre outros produtos, ao alcatrão

(1) Os óleos brancos, quando se apresentam
adicionados de um composto à base de dinitro­
-orto-cresol, designam-se, vulgarmente, por óleos
amarelos. I

8�4

da hulha. Por sua vez, a destilação frac­
cionada desta substância permite obter
os seguintes produtos; óleo leve (800 a

1800), óleo médio (1800 a 2800), óleo pe­
sado (2800 a 3000) e óleo de ontraceno

(3000).
De todos estes óleos somente os dois

últimos são empregados como insee­
ticidas e, ainda assim, só depois de eli­
minados do maior número possível de
compostos de reacção ácida (cresóis,
Ianóís. etc.) (i).

O modo de acção destes produtos
sobre os insectos é provável que seja
diderente do dos óleos de petróleo ou

mesme dos óleos vegetais. Uma vez que
apresentam um grau de viscosidade baixo,
a sua acção tóxica não deve atribuir-se à
asfixia; por isso, a maioria dos autores
considera que os factores determinantes
da morte do insecto sejam a causticidade
e o poder de impregnação. Admite-se,
também, que são fotosensibilizadores, isto
é, contêm diversos compostos fluores­
centes, que fazem os insectos sensíveis
à acção dos raios solares.

Para o homem e animais domésticos
são estes os óleos mais perigosos, pois o

seu contacto com a pele provoca derma­
tites e atribui- se -lhes efeitos cancerí­
genos .

.

Em relação à fitotoxicidade apresentam
duas características muito importantes.
Por um lado, devido à presença de fenóis
e do seu poder de penetração, estes
óleos fixam-se aos tecidos vivos do vege­
tal e provocam a morte das células (da­
qui resulta que as aplicações só devem
ser feitas no Inverno e em plantas de
folha caduca); por outro lado, têm efeitos
acumulativos nas plantas - facto que leva
a não aconselhar o seu uso mais de dois
anos seguidos sobre as mesmas plan­
tas (2):

No que refere ao combate de pra­
gas, deve dizer-se que sâo ovicidas . e

(1) O produto conhecido pelo nome de Car­
bolineum ou Carbolínio é uma mistura de 80 010 de
óleo de antraceno. isento de fenóis, com emulsio­
nantes apropriados.

(2) Estas razões têm levado a uma substituícâo
progressiva destes óleos pelos compostos dint­
trados.•
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· �sectífugo� e que destróem musgos e

liquens. Tem acção eficaz contra as

cechonilhas sem escudo, como os leca­

ninia� (exs.: Saissetia, Lecaniuin, etc.] e

os ahdeos. Servem para destruir os ovos

dos ácaros na pereira. /

-

A dose normal de emprego (caso do
carbolineum) é 8 a 100jo. .

3 - Óleos vegetais

(O azeite deve ter sido o primeiro de
todos os tipos de óleos a ser usado como

insecticida, pois desde há muitíssimos
anos que os caçadores o utilizavam para
destruirem as carracasdos cães, cobrindo
esses insectos com azeite).

Por diversas razões, entre elas a eco­

nomia, os óleos vegetais são hoje muito
raramente usados numa desinsectização.
Muitos resinificam por acção dos raios
solares e do 'ar atmosférico e, conforme
apresentam em maior ou menor grau esta

propriedade, assim se classificam: 'óleos
secativos (exs.: ól. de linho, ól. de cânhamo
etc.), semi-secativos (exs.: óL de colza'
ól. de noz, etc.) e não secativos (exs.;
ól. de oliveira, ól. de amendoim, ól. de
algodão, etc.) ('],

O modo de acção destes óleos nQS

insectos é idêntico ao dos óleos de petró­
leo :- mataIl_l por asfixia, po�que o corpo
do msecto fica coberto pelo líquido, impe­
dindo as trocas gasosas.

Em relação ao homem e animais domés­
ticos o seu perigo é minimo.

A fitotoxicidade é muito elevada
quando estes óleos resinificam (o' que
exclui, em sanidade vegetal, o emprego
dos óleos secativos) e é, em geral, quando
se apresentam «rançosos ».

Os -óleos vegetais dão bons resultados
no combate a afídíos e a cochonilhas
(são também ovicidas) e a dose normal
de aplicacâo é de 1 a 2 % - inferior aos
óleos de petróleo, pois que têm umamaior
viscosidade e uma volatilidade inferior.
Apesar de tudo, as suas aplicações são
menos económicas e nestas razões se

(') Na bibliografia portuguesa é frequente
aparecerem as palavras sicativo e secante, em vez

de secativo. Adoptamos esta última por nós pare-
cer a mais lógica. '

GAZETA DAS ALDEIAS

filia o facto de hoje não serem prática­
mente usados.

4 - Óleos de origem animal

Sob o ponto de vista fitofarmacêutico
os óleos de baleia e de foca são os mais
importantesdentro deste grupo, mas tam­
bém podem ser utilizados os de bacalhau
sardinha, arenque, etc..

t

Estes óleos não se usam por si sós
como insecticidas, mas uma vez saponi­
ficados com urn álcali. Duma forma geral
os sabões assim formados classificam-se:
a) Sabões duros ou de sódio, se o álcali
usado for o hidróxido de sódio i b) Sabões
brandos ou de potássio, se o álcali for o

hidróxido de potássio.
Podem ser aplicados os sabões direc­

tamente e o modo de acção nos insectos
é por asfixia acompanhada por uma acção
corrosiva correspondente à libertação de
ácidos gordos que por hidrólise se formam.

Fundamentalmente, foram muitos

empregados como emulsionantes mas

hoje, há uma gama imensa de produtos
tênsio-activos, que os substituem com

vantagem.

Óleos insecticidas no mercado por­
tuguês

Com a designação de emulsões oleo­
sas, quando na generalidade dos casos

são concentrados para emulsão, aparece
no nosso mercado uma grande variedade
de marcas. Consultando o «Simposium
Agro-Pecuário de 1960» poderá tirar-se
uma informação geral. embora por vezes
um pouco desviada das normas cientificas
que seriam para desejar.

Anotemos esses produtos COmerCIaIS

com as respectivas composições apre­
sentadas (1):

Albolineum
Arakol: - óleo branco
Armelo:-
Citronol: - óleo mineral branco
Cochonol: - óleo mineral

(Conclui na pág. 839)

(1) .t?-bstemo-nos de indicar aqui alguns núme­
ro� que mformam .sobre o indice de sulfonação,
pors a este respeito parece haver uma grande
confusão ...



«A. palha

deslinhificada,

alimento

do gado»

Os animais comem, com manifesto prazer, as palhas lexiviadas

C OM este mesmo titulo, a esplên- dos como estes fenos .. Os resultados obti­
dida revista espanhola, Ei Culii- dos valorizaram em larga escala as palhas
vador Moderno, em número re- dos trigos como forragem para bovinos

cente - n.o 3, relativo a Março deste e equinos e a tal ponto que animais não
ano, insere um valioso artigo, assinado habituados a comê-la a aceitam tão bem
por Isidro Rogent, do qual nos permitimos .como se fesse feno de outras espécies
reproduzir, em resumo, alguns passos, vegetais.
que certamente interessarão aos nossos Depois do tratamento, diz ainda o

leitores. autor, a palha tem melhoraspecto. é mais
apetecível e de maior valor nutritivo;
depois de efectuadas muitas análises e

estudados os seus efeitos, a palha deslínhí­
ticada foi equiparada ao bom feno, quando
antes do tratamento, apenas correspondia
a uma quarta parte desse valor. E conti­
nuando, acentua:

O animal, não habituado a consumir
palha, dificilmente a admite se, por escas­
sez de alimento, é obrigado a aproveitá-la.

A quase repugnância que mostram

pelas palhas de trigo os animais não acos­

tumados a esta forragem, demonstra cla­
ramente o seu reduzido valor alimentar,
origem, talvez, daquela repugnância.

Para evitar estes inconvenientes e, ao
mesmo tempo, elevar o valor nutritivo
daquela forragem, procurou-se o meio de
deslinhificá-Ia, o que se conseguiu por
meio de uma solução alcalina - 1,5 kg de
soda cáustica para 100 litros de água _:_na
qual se imerge a palha durante 24 horas.

De início refere-se o autor às dificul­
dades com que se debate, ou debatia, o

.

lavrador esparrhol para alimentar conve­
nientemente os seus gados, em regiões
onde escasseiam ceitas forragens, mas

abunda a palha de trigo. Para penso dos
seus bovinos e equinos recorrem a esta
palha, sabendo, no entanto, que é demi­
nuto o seu valor nutritivo; no dizer de
alguns criadores, tais palhas para pouco
mais servem do que para entreter a fome
dos animais.

Perante isto, estudaram-se e aperfei­
çoaram-se meios �e processos de tornar
essas palhas em forragem niais nutritiva
e de mais fácil digestão.

Em virtude dos estudos e ensaios leva­
dos a efeito deduziu-se que as palhas de
trigo, convenientemente tratadas, podem

\ equiparar-se ao feno das gramineas ou

leguminosas e tão bem aceites pelos ga-
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Retirada a palha depois do periodo de
emersão, 'é lavada em água, renovada
por vezes, e por último deixada de molho
durante algumas horas. Nesta última lava­
gem não é necessária a renovação da
água.
A palha assim tratada - diz-se ainda

no artigo que vimos seguindo - aumenta
de peso e o seu valor nutritivo aumenta

igualmente e na razão de 1 para 4 e pode
comparar-se a qualquer forragem fenada,
tanto pelo seu valor nutritivo como por
resultar de fácil digestão.

.

Segundo análises feitas depois do tra­

tamento, em 100 quilos de palha de trigo,
o seu teor em amido eleva-se a 35 quilo­
gramas, enquanto que, antes, esse teor
não ia além de 11.

A palha, depois de tratada, pode con­

server-se durante um mês sem qualquer
receio de alteração.

Nestas poucas linhas procuramos tra­

duzir, tão fielmente quanto possível o que
o ilustre colaborador de El Cultivador
Modema escreveu. Permitimo-nos, porém,
juntar ao que fica, breves notas sobre este

assunto, que indiscutivelmente nos inte­
ressa, e muito, porque, tal como em Espa­
nha, dispomos, em determinadas regiões,
de grandes quantidades de palha, para que
não encontramos vantajosa aplicação.
Grandes quantidades de palha, dizemos e

vai ver-se que assim é :

Em 1943, o engenheiro agrónomo Mira
Gaivão, a propósito do quantitativo de

palhas sobrantes nas explorações agri­
colas, referia-se da forma seguinte ao que

t

se passava no distrito de Beja:
«Tomando como base uma produção

de 150 milhões de quilogramas e o peso
da palha em duas vezes o peso do grão,
temos que só o distrito de Beja produz
em média 300 .mil toneladas de palha de

.

trigo, sem contar com a dos outros ce-

reais, aveia e cevada. Mesmo admitindo

que' se aproveite para a alimentação dos

gados 2/3 desta palha, mas estamos con­

vencidos
.

que se não aproveita tanta,
temos que se desperdiçam anualmente;
em média, 100 mil toneladas de palha».

\ Admitimos que algumas outras regiões
onde predomina a cultura do trigo, como
em Elvas, Évora, Santarém e Caldas, pro-
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duzem, em conjunto, cereal em quanti­
dade um pouco superior à de Beja. A nosso

ver importa-nos, e muito, o aproveita­
mento tão c o m p I e t o quanto possível,
dessas palhas, para alimento dos nossos

gados, especialmente em regiões onde
outras forragens, consideradas melhores,
escasseiam.

O resumo do artigo com que abrimos
estas notas, teve por principal objectivo
chamar de novo a atenção dos nossos

criadores de gados para o assunto, que,
em boa verdade, não é novo para estas

páginas. Tratou-o, vai decorrido mais de
meio século, o invulgarmente culto lavra­
dor alentejano Francisco Cordovil de Ba­
rahona em o número 733 desta Gazeta,
referente a 16 de Janeiro de 1910, artigo
'este que foi reproduzido em o número
2357, de 15 de Agosto de 1957.

Motivou esta reprodução, o termos

publicado em o número anterior àquele
(n.a 2356, de 1 de Agosto de 1957, pági­
nas 568) o resumo mais ou menos desen­
volvido, de um artigo de T. B. Hesthamar,
intitulado Tratamento alcalino das palhas
de cereais na Noruega, publicado na re­

vista Fatis.
O tema deste artigo-que não vamos

reproduzir, mesmo em súmula, pois todos
os nossos leitores têm esse número (2356)
na, sua estante - e o do que a princípio re­
sumimos são idênticos, como idênticos, ou
quase, são os processos empregados no
tratamento das palhas dos cereais com

o fim de as tornar mais rendosas na ali­
mentação dos bovinos.

Urge concluir, pois é pouco o espaço
de que dispomos. Seja-nos permitido fin­
dar, repetindo as palavras com que fecha­
mos o artigo publicado em o número
2356, que são as seguintes:

«Não valerá a pena pensarmos neste

aproveitamento das nossas palhas, mui­
tas das quais se perdem? Supomos que
sim».

«Mas não, improvisemos i não cami­
nhemos às cegas, vereda que poderá
levar-nos a desânimos, quando não a de­
sastres. Estudemos primeiro o problema
e ponhámo-lo em prática depois i e por
felicidade nossa, dispomos de estabeleci­
mento onde os estudos e ensaieis pode­
riam ser feitos : a modelar Estação Zoo­
técnica Nacional.
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AVICULTURA

abandonada fonte de

SEGUNDO estatísticas recentes, a exis:'
tência de g a I i n h a s poedeiras
excede já seis milhões; tomemos,

porém, para base do cálculo que vamos

fazer, aquele número. Computa-se a pro­
dução de ovos em 420 milhões, número
'este tomado por defeito e não por
excesso.

Embora existam já entre nós aviários
criteriosamente montados e dirigidos, que
têm por principal finalidade a produção
de ovos, são ainda poucos, e, consequen­
temente, diminuto o número de galinhas
que os constituem - um pouco mais de tre­
zentas mil aves no conjunto. Não influi,
portanto, a existência destes galinheiros
no-cálculo que vamos fazer.

Tendo em conta os números que
acima apontamos, vê-se que a produção
média por poedeira é de 70 oyos, o que
corresponde a menos de um terço da

produção obtida em outros países. Já em

1953 se registava em alguns aviários
holandeses, uma produção de 250 ovos

por galinha, até à idade de 18 meses.

Estamos certos de que est a produção

.

riqueza

média terá aumentado de então para cá,
mas não possuímos elementos seguros
para a apontar.

Qual a causa-ou causas-desta baixa
produção de ovos? A orientação errada
que temos seguido na exploração aví­
cola. Não julguem que vamos condenar
a criação casaleira, a que desde longe
estamos habituados, aconselhando que
a substituamos pelo aviário, de carácter
industrial. Sem dúvida que, alêm dos que
já existem, out r o s virão a estabele­
cer-se; mas aqueloutro modo de explo­
ração avícola, a que acima nos refe/imos,
perdurará por muitos anos com benefício
seguro para os que a exercem ou exer­

ceram, e ainda benefício para a colecti-
vidade. -

.

Mas, para tanto, é indispensável que o

rendimento misérrimo' que agora dá, se
volva em 'compensador, o que não será
difícil alcançar em período relativ:amente
curto, desde que se abandonem práticas
erradamente seguidas, que impedem um

aumento substancial na produção de ovos-

(Conclui na pág. n ,0 84C)

..
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CAÇA E PESCA·

CARTA ABERTA
ao Ex.mo Sr. Director-Geral dos Serviços Florestais e J\quÎcolas

Por ALMEIDA COQUET

TALVEZ V. Ex.a se recorde ainda do
meu nome, quando, membro da

I Comissão nomeada em Abril de
1956 para estudo e projecto'de

regulamentação des águas interiores do
País, tive a honra - juntamente com os

restantes membros da referida Comissão
- de ser empossado por V. Ex.e, apre­
sentando-nos em seguida ao sr. Ministro
da' Economia, Dr. Ulisses Cortês. E no

primeiro de Agosto seguinte, esteve
V. Ex.e novamente connosco, ao entre-

\
Isto passou-se há já quatro anos, e não

vou aqui repetir a história dos factos que
precederam a discussão e aprovação da
lei n.o 2.097 na Assembleia Nacional, em

Junho de 1959. Só relembrarei que até
agora não foi ainda publicado o regula­
mento respectivo, absolutamente necessá­
rio, para que da lei possam surtir os efeitos
desejados. .

Em 1 de Máio deste ano, publicou
O SÉCULO um justíssimo editorial sob o

título «UMA SITUAÇÃO QUE NÃO PODE MAN-

o "Robalo-Muge", espécie norte-americana, que devido à iniciativa do notável pesca- '

dor e escritor, sr. Jorge Brun do Canto, acaba de ser introduzido em Portugal

garmos o nosso trabalho àquele titular.
Dessas duas vezes, recordo ainda o

entusiasmo e calor com que V. Ex.e defen­
deu a necessidade duma nova e eficiente
regulamentação que proteja as nossas

. águas interiores. V. Ex.e, que não é pes­
cador, falou com o entusiasmo dum pes­
cador, deixando-me a impressão nítida de

que podíamos contar com toda a sua boa
vontade para se atingir o fim em vista:

protecção aos rios e lagoas, e pesca bem

regulamentada.
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TER-SEI », E nestas colunas, em igual
data (I), no meu artigo «FALANDO CLARO",
mostrava - como O SÉCULO _:_ que era

imprescindível a publicação do regula­
mento à lei n.c 2.097.

Tiveram estes, dois artigos a mesma

razão de ser: a nova intervenção, na

Assembleia Nacional, do ilustre deputado
Dr. Cerveira Pinto.

Ouso, pois, perguntar a V. Ex.e se

(1) Gazeta das Aldeias, n.o 2422.
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ainda podemos contar - como cremos-e­

com aquela boa vontade e cooper.ação
que naturalmente se deduziu da maneira
como V. Ex.e falou ao sr. Ministro da
Economia em 1956.

Como V. Ex.e muito bem sabe, este
assunto do fomento piscícola nas águas
interiores e a pesca tem uma importân­
cia enorme para o TURISMO no nosso

País, E uma fonte de receita de grande
valor que cobre amplamente, directa ou

indirectamente, a despesa requerida para
que as águas estejam convenientemente

povoadas e a pesca possa .ser exercida
como é preciso.

'

Nós dizemos ao turista: venha a Por­

tugal, admire a nossa paisagem, as nossas
obras de arte, o nosso folclore e aprecie
as nossas comidas e os nossos vinhos!

Nos outros países, dizem uma coisa
semelhante, mas não se esquecem de
dizer também: venha aos nossos rios e

aos nossos lagos e pesque as nossas tru­
tas e os nossos salmões!

Mas isso é que nós não podemos di­
zer ... pelo menos agora.

Para se ver a importância que estas coi­
sas de peixes e de pesca merecem aos

responsáveis noutros países, poderei citar
o que se passou a propósito da recente
vinda, para Portugal, de umanova espécie
aqui, o ROBALO-MUGE, «striped bass» dos
norte-americanos (Roccus-saxatilis).

Se V. Ex.e quiser dar-se ao incómodo
de folhear os n.OS 140 e 141 da magnífica
revista lisboeta «DIANA», poderá tomar

conhecimento pormenorizado do assunto
através da pena brilhante do ilustre pes­
cador-escritor Jorge Brun do Canto, que
aliás não tenho o prazer de conhecer,
mas que muito admiro através da sua

prosa entusiasmada e colorída. Basta ler
os seus artigos e ter alguma informação
da sua labuta comb pescador desportivo
e pioneiro da defesa das nossas águas,
para tirarmos a conclusão de que esta­
mos diante de ALGUÉM que sabe o que
quer, que trabalha e que sabe trabalhar!
Isto, sem ã menor sombra de lisonja.

Mas ,voltemos ao robalo-muge. A his­
tória resume-se no seguinte: - Brun do
Canto pediu a um seu amigo norte-ame­

ricano, Julian Crandall, para lhe conse­

guir ovos ou alevins do referido peixe.
Este último, numa ligação com Thomas
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J. Wright, Chefe da Divisão de Pesca e

Caça do Estado de Rhode Island, com

John L. Rego, Director do Departamento
da Agricultura e Conservação do Estado
de Rhode Island e com Christopher Del
Sesta, Governador do mesmo Estado,
consegue-lhe uma remessa de algumas
dezenas de indivíduos com o tamanho de
cerca de 20 cm.

E como vieram? Anestesiados, me­

diante estudo propositadamente feito por
Thomas J. Wright, dentro de sacos de
polietilene, com água salgada e oxigénio
puro, tudo em caixas de cartão, com as

competentes instruções para reanimar os

peixes, aclimatá-los, etc ..
E o custo de tudo isto? gratis" sim-.

plesmente gratis até à Portela!
Nos citados números da «D I A NA» ,

poderá V. Ex.e ler as interessantes cartas
- e' porque não dizer, até, comovedoras?
- do Director John L. Rego (descendente
de portugueses, como ele mesmo afirma
na sua carta) e do Governador Del Sesta,
dirigidas a Brun do Canto. Só lidas é que
podem ser apreciadas.

Mas, acima de tudo, vê-se sem a me­

nor dúvida, como este assunto de «pei­
xes» é tratado do outro lado do Atlân­
tico!

E que diremos nós outros, aqui, a tudo
isto? Nós, que há trinta anoslutamos por
uma nova lei e regulamentação em subs­
tituição da de 1893 i nós, que ainda agora,
depois de publicada a lei n.o 2097, há mais
de um ano, continuamos a esperar pelo
regulamento respectivo?

Diremos, Ex.mo Sr. Director-Geral, que
ainda contamos com aquela boa-vontade
que V. Ex.e manifestou em 1956 i e que
todos os pescadores portugueses esperam
que V. Ex.e procure remover esse grão
de areia, que escondido em qualquer en­
grenagem, não deixa trabalhar a nossa

máquina e tudo encrava!

Perdoe-me V. Ex.e este desabafo e

ousadia do pedido e creia-me sempre,
com amais elevada consideração e estima,

, De V. Ex.a

Admirador sincero, att.o e vnr.

Almeida Coquet
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SECÇAO FEMININI\

A criança ao ar livre

O sol e o ar livre, da praia ou do
campo, são os melhores elementos para
consolidar uma constituição infantil.
A criança necessita de movimento e ar

bastante oxigenado. Deve, por isso, con­
servar-se a maior parte do tempo fora de
casa, embora haja que ter cuidado com a

defesa do corpo, ainda muito frágil.
Assim é que se entende como sempre

necessário o agasalho de lã, que protege
com maior eficiência o peito e as costas,
não deixando que o arrefecimento se dê
ràpidamente - o que é, na maior parte

<-----'9-- ... -:>1
'(---.26,---> .

�If � 11�
{- - - - - - - - - -6 &- - - - - - - - -�

dos casos, causa de graves lesões que
muitas vezes prevalecem para toda a

vida.
Por isso, é muito aconselhável manter

o uso do fato de banho em malha ou,

pelo me­

nos, te-r

sempre à
mão um

casaqui-
,

nho que a

criança
pode VE:S­

tiremqual­
quer mo-
mento e

que, por uma questão de estética e bom

gosto, pode completar um conjunto har­
monioso com o próprio fato ou calção.

A nossa Gazeta apresenta hoje um
.

engraçado conjunto para menina.
O I casaco é confeccionado em malha

lisa de meia e trabalhado com tons dife-
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rentes, formando motivos de praia, como
um pequeno barco à vela e um peixe.

Estes motivos são colocados alterna­
damente, por grupos ou singelos, con­

forme o gosto de cada um, podendo adop­
tar-se a ordem seguida no modelo aqui
apresentado. Se o conjunto for em fundo
escuro, adoptar-se-á, como é evidente, o
tom de branco, amarelo, verde claro, ver-
melho, para os de- xxx
senhas, e, sendo
claro, deverão es­

colher-se c o r e s

fortes e vivas.
O desenho dos

motivos apresenta
um pequeno por­
menor: o traçó que
representa a cha­
miné do b a r c o

deve ser feito em qualquer ponto grosso,
torcido, a gosto. E isso é fàcilmente resol­
vido pela habilidade e prática de quem o

executar. .

O corpetinho é liso, apenas debruado
com um canelado e as medidas dadas
devem servir para menina de 10 a

11 anos, dependendo, claro está, de ter
uma_ constituição normal.

O calção é igualmente liso, rematado
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a canelado, mas pode enfeitar-se numa

das extremidades inferiores com um dos
motivos do casaquinho. Depende da von­

tade e requinte' de cada pessoa. Espera­
mos que seja útil às nossas leitoras para
a sua época de praia e acreditamos que
o efeito será, realmente, encantador.

Abri u a caca!
:>

Nesta época em que podem prepa­
rar-se 'óptimos petiscos, que ficam espe­

cialmente
económicos
na provincia,
onde a maté­
ria prima se

consegue
apenas com

uma simples
ratoeira bem
armada ou

umapequena
espingarda e

uns c ar t u­

chas, é sem-
pre muito útil

apresentar sugestões e der novas recei­
tas. Eis duas receitas esplêndidas:

Perdiz COin uvas cie recheio

Depenam-se com cuidado quatro per­
dizes muito frescas, tiram-se todos os

miúdos, enchendo-as depois de bem lava­
das com o próprio fígado muito picado e

uvas brancas bem frescas. Coze-se' a
abertura de cada perdiz e envolve-se cada
uma delas com unia ou, duas grandes
folhas de videira muito frescas enrolando,
sobre elas uma fina tira de toucinho fresco,
atando depois tudo muito' bem com um

fio. Derretem-se 6 a 7 colheres de man­

teiga numa caçarola e alouram-se dentro
muito ligeiramente, apenas durante 5 ou

6 minutos, as perdizes assim envolvidas,
salgando e apimentando a cozedura.
Tiram-se e colocam-se numa assadelra de
pirex, levando a cozer ao forno durante
dez minutos. Na caçarola em que ficou o

molho da fervura, alouram-se fatias de pão
com as quais se enfeita o prato de pirex
com as perdizes. No restante molho da
caçarola, deita-se' um copo de sumo de
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uvas muito fresco e duas colheres de

conhaque ou aguardente velha, deixa-se
levantar fervura apenas e deita-se ime­
diatamente numa molheira em que se

derretem umas quatro colheres de man­

teiga fina. Serve-se este molho, bem

quente, juntamente com as perdizes.

Lebre eln geleia

Desossa-se uma lebre muito nova,

pesando cerca de 1 kg. e 3/4, e corta-se
toda a carne em fatias finas. Numa caça­
rola põem-se todos os ossos da lebre,
uma grande pata de vitela partida em

pedaços, restos de caça que tenham
sobrado de outra refeição, três cebolas,
uns pés de salsa, um bom alho picado
em pedaços, pimenta, sal e três copos de
vinho branco, juntando bastante água
para que a carne,' fique bem coberta.
Coze-se em fogo moderado com a caça­
rola bem tapada, durante duas horas.
Coa-se em seguida por uma peneira muito
fina e em seguida por um pano igualmente
muito fino, Forra-se uma' terrina com

massa de torta e acamam-se fatias de
toucinho fresco, alternando com fatias de
presunto, e os escalopes de lebre, cobrindo
tudo call! a calda coada até penetrar bem
em toda a carne. Recobre-se com uma

camada de toucinho, e tapa-se hermètica­
mente o recipiente com uma parte de
massa que se guardou para este efeito.
Coze durante três horas no forno muito
moderado e regular, deixando arrefecer
antes de abrir a terrina. Pode servir-se
de preferência gelado, acompanhado de
salada.

Apontamentos acerca de Ó le o s como insecticIdas
(Conclusão da pág. 825)

Dytrol: - óleo com DNOC
D. N. C. 2,5: - óleo com DNOC
Euphytane-Inverno: -óleo mineral
Euphytane-Verão: - óleo mineral
Laranjal: - óleo mineral branco

'

Pomorol : � óleo mineral
Veranoil: - óleo branco
Veranol 80 0/0:-
Nota - O autor agradece a indicação do nome

de outras especialidades que estejam à venda no

mercado português.
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II

FRUTICULTURA

N.O 188-Assinante n.O 35:292-Manteigas.

ENXERTIA DA MACIEIRA

PERGUNTA - As macieiras enxertadas em

cavalo Parady são mais robustas e frutificam mais
cedo?

Haverá vantagem em proceder à plantação de
macieiras enxertadas neste cavalo?

RESPOSTA- Os porta-enxertos Pa­

rady são ananicantes, portanto menos

robustos do que os de semente.
Além da redução do porte imprimem

ao enxerto uma frutificação mais precoce
e mais abundante.

Na região de Manteigas, sujeita a con­

dições difíceis, achamos preferível o

porta-enxerto de semente, salvo nos ter­

renos mais ricos e abrigados em que se

pretenda fazer uma exploração com for­
mas de produção intensiva. - Madeira
Lobo.

N.O 189 - Assinante n.O 44;800 - Cinfães.

ENXERTIA DO DIOSP.IREIRO

PERGUNTA- Tenho no meu quintal um dios­
pireiro bravo que tirei de um alporque. Plantei-o,
está muito lindo, mas, como é pravo, quero enxer­

tá-lo. Venho pedir-lhe o favor de me dizer em que
época se faz o enxerto e a maneira mais própria.
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RESPOSTA - O diospiro pode enxer­

tar-se em duas épocas-no fim do Inverno,
de garfo, e, na Primavera e Verão, de bor­
bulha.

Para enxertia de garfo devem colher­
-se os garfos cedo, em fins de Janeiro,
conservá-los em boas condições para
serem enxertados depois, porque os dios­
piros bravos=-Diospirus lotus e Diospirus
virginiana - rebentam mais tarde do que
os mansos, pelo que os garfos se devem
conservar até essa ocasião.

A enxertia de borbulha, de olho vivo
ou de olho dormente, especialmente esta

última, dá resultados muito bons.
A enxertia de olho vivo faz-se em

Junho e a de olho dormente em Julho­
-Agosto. - Madeira Lobo.

III

VITICULTURA

N.O 190 - Assinante nO 41:087 - Lisboa

RENOVAÇÃO DE VINHA

PERGUNTA-Possuo uma vinha já velha, para
a qual pedi este ano autorização de renovação; sei
que será vistoriada em breve. Porém, há cerca de
5 anos, renovei nela, sem autorização, 360 videiras
que se situam num extremo da dita vinha. Qual a

multa a que estou sujeito? Se as arrancar antes da
vistoria, ser-me-á certamente descontado o seu nú­
mero na autorização pedida, pelo que não me con­

vém, salvo grande penalidade.
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V I N H O 5 - A Z E: I TE: 5 - Secção técnica, sobre aná­
lises de vinhos, vinagres, aguardentes e azeites , etc. Coa ..

sultas técnicas e montagem de laboratórios. L'cores para
todas as análises, marca VINO-VITO. Aparelho para a in
vesligação de 61eos estranhos nos azeites. - Dirigir
a VINO-VITO R. Cals de Santarém, 10 (ao Cais da Areia)-

LISBOA - Telefone, 27>30

Haverá qualquer possibilidade de legalizar
ainda esta pequena renovação?

RESPOSTA - As reconstituícões de
vinhas não se podem fazer sem prévia
autorização da Direcção Geral dos Ser­
viços Agricolas, a qual deverá ser pedida
antes do dia 15 de Abril de cada ano.

As 360 videiras plantadas, por carece­
rem dessa autorização prévia são ilegais,
podendo legalizar-se mediante o arranque
de igual número de cepas e o pagamento
de 1$00 por pé, conforme determina a

alínea d) do art. 18.0 do decreto n.o 38.525.
Desta forma, ao número de videiras

que a vistoria considere serão desconta­
das as 360 já plantadas, par� a futura
plantação, a não ser que o or, Consu­
lente as deseje arrancar antes, livrando-se
dessa forma do pagamento da multa.

Se, porém, estas estiverem em. boas
condições' é preferível pagar a multa e

conformar-se com a redução, na futura
autorização, deste número de pés. Deste
caso interessa tirar a devida lição - não
plantar antes de se obter a necessária
autorização, e, se a vinha está velha,
convém, enquanto se não decide da sua

reconstituição ou transferência, requerer
o cadastro da vinha, podendo, de futuro,
pedir a plantação do número de pés veri­
ficado, no mesmo terreno, teconstituicão,
ou noutro local, transferêncicl. -Madeira
Lobo.

VII

PATOLOGIA VEGETAL

N.? 191 - Assinante n.O 35.292 - Manteitg'as.

MACIEIRAS E PEREIRAS ATACADAS PELO
PULGÃO E PELAS FORMIGAS

PERGUNTA - Plantei há dois anos diversas
vanedades de macieiras e pereiras, que se têm
desenvolvido bem. Sucede, porém, que a certa
altura as folhas encarquilham pelo pulgão, na parte
inferior das folhas que as formigas vão comer ou

transportar.
Qual o tratamento a aplicar para combater o

pulgão ou para destruir as formigas, visto .que atro­
fiam o desenvolvimento das árvore.s?
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RESPOSTA - Na época que decorre
não lhe aconselhamos fazer qualquer tra­
tamento contra os afídeos' que se apresen­
tam a parasitar as suas macieiras. Para a

formiga, neste momento em vésperas de
começar a sua hibernação, aconselha­
mos-lhe pincelar os troncos das fruteiras
com uma calda de «Formidor liquido»,
ou equivalente, a 2 % em água, até que
ela desapareça completamente. Duas des­
tas aplicações, com 60 dias de intervalo,
serão suficientes para o quase total afas­
tamento da praga.

Na próxima Primavera é que, então, e

contra o piolho, deverá fazer aplicações
em pulverização, dum aficida do tipo
Malation, a 0,15 % em água, tantas vezes
quantas sejam necessárias para desapa­
recimento da praga infestante. - Benevi­
des de Melo.

XVI

AVICULTURA

N.O 192 - Assinante ri» 42:635 - Guimarães.

ARRAÇOAMENTOS .EQUILIBRADOS PARA
GALINHAS E FRANGOS

. PERGUNTA - Agradeço a resposta à minha
consulta de há dias, mas devo confessar que não
me satisfez e pela primeira vez que consulto a

Gazeta não fui informado como desejava.
Eu queria aprender a fazer, na minha casa, a

mistura de farinhas com a indicação séria e com­

petente de um colaborador da Gazeta das Aldeias.
Recorrer aos fornecedores da indústria de rá­

ções para aves, não era nem é a minha intenção,
pois se o fosse já teria seguido esse caminho, antes
de consultar.

Se for possível responder-me tal qual era o

espírito da minha consulta, agradeço; não podendo
ser, paciência.

RESPOSTA - Uma vez que foi pergun­
tado qual a ração que se devia administrar
às galinhas poedeiras e aos frangos de
engorda, e não como preparar tal ração,
aconselhei o que se me afigura mais van­

tajoso para os pequenos avicultores, pelas
razões já expostas nesta secção de con­

sultas.
Como considero uma utopia pretender

ensinar, em breves palavras, a maneira
de elaborar arraçoamentos equilibrados e

económicos, sem o recurso a produtos
compostos complementares, porquanto o
assunto é assaz complexo e vasto para
poder ficar aqui devidamente exposto, a
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seguir indico algumas obras que dele se

ocupam e iorneco, a título de exemplo,
fórmulas de rações, que correspondem,
aproximadamente, ao tipo das que se

èncontram no nosso mercado, preparadas
por fabricantes idóneos.

Julgo que o consulente, depois de ter
lido algumas de tais obras ou de ter exe,­
cutado qualquer das fórmulas indicadas,
verificará a sensatez do conselho que pri­
meiramente lhe foi dado.

BIBLIOGRAFIA:

- Nutritive requeriments and feed formulas for
chickens - Bird, H. R.

- Poultry nutrition - Ewing, W. R.
.

- Précis d'alimentation du poulet ---'. Ferrando, R.
- Feeding poultry - Heuser, G. F.
- Alimentacion de la gallinas - LLobet, J.A.c.
- Feed and feeding - Morrison, F. B.
- Rudimentos sobre alimentação de galinhas-

Silveira, F. S.
- Des besoins nutritifs des volailles - Símon-

net. E.
- The scientific feedin g of chickens-Titus,H.W.
____! The nutrition of poultry - Titus, H. W.
- Poultry nutrition - Zwing, W.R ..

RAÇOES:
Para poedeiras: (100-120 grJave)

Sêmeas de trigo. . . . . . . . .. 20,0 oJo
Farinha de milho amarelo 35,7 »

» » cevada. 11,0 »

» » aveia . . 5,0 »

» » fava... 3,0 »

» »luzerna. 4,0 »

» » peixe... 8,0 »

Bagaço de mendobi . 7,0 »

Car bonato de cálcio. . . . . . . 4,0»
Fosfato de cálcio. . . . . . . . . 1 ,O »

Sal cornum . . . . . . . . . . . . 0,3»
Suplemento vitam. e mineral. 1,0»

100,0 »

Entre os vários suplementos existen­
tes no mercado. forneço, como exemplo
da sua composição, a do «Vitaíac Poultry
Bruder Base -'- Dawe's s que contém: Vita­
minas A, Ds, Ks, BI, B2, PP, Bs, B12, ácido
pantoténico, ácido fólico, biotina.: clori­
drato de colina, ac. para-aminobedzóico,
inositol, Neovite, manganês, ferro, cobre,
cobalto, zinco e iodo.

Para «lranqos de enqotdav (dar à discrição)
Sêmeas de trigo.>. . . . . . . . . 8,00 oJo
Farinha de milho amarelo . .. 58,75 »

» » fava.......... 4,00»
» » luzerna.... 3,50 "

» »peixe...... 7,00 »
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Leite desnatado em pó .

Bagaço de mendobi '

..

Bagaço de soja .

Suplemento vitam. mineral, etc.
Carbonato de cálcio .

Farinha de ossos .

Sal comum .

3,00 0:0
5,00 »

8,00 »

1,00 »

1,00 »

0,50 »

0,25 »

100,00 »

ou

Sêmeas de trigo . . . . . .

Farinha de milho amarelo
» » cevada .

Bagaço de mendobi .

Concentrado proteico -vitamí-
nico-mineral, etc .

10 oJo
45 »

20 »

5 �>

20 »

ioa »

Como exemplo de concentrado, indico
o Provimi n.c 10, constituído essencial­
mente por farinhas de peixe, leite em pó,
bagaço de soja, vitaminas A, D�, E, BI, B2'
B 12, PP, Pantotenato de cálcio, penicilina,
nitrofurazona, carbonato de cálcio, fos­
fato bicálcico, cloreto de sódio, sulfato de
magnésio, de manganês, de ferro e de
cobre.

Ao indicar tais composições apenas se

pretende dar uma ideia da complexidade
das respectivas fórmulas. Cabe ao avicul­
tor escolher, entre os produtos similares,
quais os que lhe ofereçam maior confiança
e vantagem. - Sérgio Pessoa.

XXIII

DIREITO RURAL

N.? 193 - Assinante n.O 29:739 - Castelo de
Paiva.

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

PERGUNTA - Por herança, foi dividido'entre'
3 irmãos uma propriedade; aos 2 primeiros coube
um campo que eu agora comprei; a água de rega é de
mina e está explorada em dois campos que tocaram
ao terceiro herdeiro; este senhor deu, agora, a um

filho 400 m- para fazer uma casa, Este pensa fazer
um poço para tirar água, para seu uso, dentro dessa
propriedade. Poderá fazê-lo, estando ali a mina?
No caso de não poder, agradeço o favor de me

indicar o que tenho a fazer.
Junto um desenho para melhor elucidação.

RESPOSTA- i. Segundo o art. 2.288.0
do Código Civil, o proprietário, tem o

direito de fruição do solo em toda a sua

profundidade, salvas as disposições da
lei em relação à exploração de minérios.

Pelo que, em princípio, o proprietário
tem o direito de explorar toda a água ,



subterrânea que esteja contida dentro dos
limites do prédio.

2. Mas, por outro lado, sobre as águas
subterrâneas de certos prédios pode haver
direitos adquiridos por parte de terceiros,
e é clare que nesse caso o direito de
fruição do proprietário do prédio aparece
limitado, na medida em que não pode
prejudicar o direito desse terceiro.

E esta a doutrina do art. 102.0 do
Decreto 5.787 iiii.

3. Ora, parece-medepreender-se da
consulta feita que a água de rega dos
campos comprados pelo sr. consulente

provém da mina aludida. E, sendo assim,
o sr. consulente adquiriu também o direito
à água para a rega quando adquiriu os

campos..
'

4. De resto, tendo pertencido tudo ao

mesmo proprietário (a pessoa que deixou
a propriedade aos 3 irmãos), está-se diante
dum direito à água pela chamada desti­
nação do pai de famílias.

Realmentetal é o disposto no art. 2.274.0
do Cód. Civil: «Se em dois prédios do
mesmo dono, ou em duas fracções de
um só prédio, h o u v e sinal ou sinais

aparecentes e permanentes, postos por
ele ou pelos seus antecessores em um ou

em ambos, que atestem servidão de um

para com outro, esses sinais serão havi­
dos como prova de servidão, quando, em
relação ao dominio, os dois prédios, ou

as duas fracções do mesmo prédio vieram
a separar-se, salvo se, ao tempo desta

separação, outra coisa se houver decla­
rado no respectivo documento »,

5. Concluindo: o visinho do sr. con­

sulente tem o direito de explorar a água
da mina, desde que não diminua o caudal
necessário às regas do sr. consulente.­
A. Pinheiro Torres.

N,O 19' - Assinante nO 44780 - Grândola.

DESPESAS E BENFEITORIAS FEITAS
PELO COMPROPRIETARIO

PERGUNTA - Tenho uma partilha com trés
irmãos de minha mulher; há 23 anos que foi tirada
a parte da minha mulher e ficaram os trés em

comum. Desde sempre que tenho tentado conse­

guir a escritura-de partilhas, mas não a obtive;
quando nós fizermos pattilhas aproveita-se para
fazer tudo na mesma ocasião; estava certo, caso
chegasse a hora para se fazer, porque entre eles
há dois órfãos e o pai de um é doente.
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Eu tenho feito reparações e benfeitorias, gas­
tarrdo uns 150 contos na propriedade; e há poucos
dias esteve uma pessoa amiga a falar com eles e

tocou-lhes no assunto; responderam, só se fazem
as escrituras quando se fizerem novas avaliações,
julgo por verem o aumento que tenho feito na pro­
priedade; então será por isso que os homens exi­
gem nova avaliação, e até por sinal esta divisão
foi feita entre nós e tudo concordou da melhor boa
vontade; agora, ao fim de 23 anos querem novas

avaliações!
Em face do exposto, venho pedir o seu con­

selho e dizer-me como devo proceder.
•

RESPQSTA - 1. As partilhas feitas
há 23 anos não têm qualquer valor, pois
não chegou a ser feita escritura.

2. E é claro portanto que, querendo
os cunhados do serrhor consulente fazer
outras avaliações, o podem fazer, mas só
têm interesse prático se servirem para,
de seguida, fazerem a respectiva escri­
tura j se o não fizerem, tudo, afinal conti­
nuará como até aqui.

3. a] - Simplesmente o senhor con­

sulente tem o direito de receber o dinheiro
gasto em despesas de conservação da
'propriedade (art. 2178.0 do Cód. Civil) e,
em geral, em «todas as despesas de inte­
resse comum, designadamente, as dos
impostos, seguros, licenças e taxas muni­
cipais, cultura e colheita, grandes repara­
ções subsequentes a sinistros», etc.

(C. Gonçalves, Trat., XI, pág. 260).
b] - Quanto às benfeitorias úteis tam­

bém me parece que pode o senhor con­
sulente exigir o seu reembolso, por força
do art. 1 261.0 do Cód. Civil (cf. art. 2179.0).
E são benfeitorias úteis « aquelas que, não
sendo indispensáveis para a conservação
da coisa, lhe aumentam todavia o valor»
(art. 499.0 do Cód. Civil).

c] - Quanto às beníeitorias-voluptuá­
rias (e são voluptuárias «aquelas que, sem
aumentarem O' valor da coisa a que são
aderentes, servem só para recreio do pos­
suidor» - § 1.0 do art. 500.0 do Cód. Ci­
vil). não podem ser exigidas, mas tem o

senhor consulente a faculdade de as

levantar, se puder fazê-lo sem detrimento
de propriedade.

4. Resumindo: desde aue se façam
novas avaliações têm os outros consor­
tes de entrar em linha de conta com as

despesas e benfeitorias realizadas - A.
Pinheiro Toties.

'
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agrícolas próprios da época e .favoreceu o desen­
volvimento das culturas pendentes. A partir de
meados do mês registaram-se quedas pluviométri­
cas mais ou menos intensas, que chegaram a atin­

gir um aspecto torrencial em alguns locais das re­

giões nortenhas, onde também se fizeram sentir os
efeitos de fortes trovoadas e quedas de granizo.
As chuvas caídas foram benéficas para algumas
culturas e contribuiram para facilitar a mobilização
das terras. destinadas às sementeiras do Outono.

Terminaram pràticamente as colheitas de milho
e feijão de sequeiro, prevendo-se em primeira esti­
mativa que as produções respectivas atinjam 84 %

e 91 % das do ano passado. Estas mesmas culturas
em regime de regadio apresentam, em geral, bom
desenvolvimento vegetativo, embora a maturação
tenha sofrido um certo atraso em consequência da
falta de calor nos últimos dias do mês. Calcula-se
que a produção de milho venha a superar a do ano

Estado das culturas em 30
de Setembro

I nîorrnação fornecida
pelo Instituto Nacional de Estatística

O tempo, que se manteve quente e seco du­
rante a primeira quinzena do mês de Setembro,
permitiu efectuar em boas condições os trabalhos,

III Calendário de Novembro II!

L. C. em 5 às 11 h. e58 m.;
L. N. em 18 às 25 h. e

III
e 4: �estes dias a lua não nasce ou não se põe. III

Durante este mês a duraç
em 1, e de 9

DATAS

I Terça •

a Quarta
3 QU'DIa
4 "'exta.

5 Sábado' .

6 Domingo.
7 �egunda. •
8 Terça.
9 Quarta •

IO Quinta •

II-�ext'l. •

12 "ábado •

I, Dnmmgo ,

"4 Se�unda •

IS Te1ça. •

16 Quarta •

17 _Qlünta •

18 !-\(>xta. •

"9 Sábado •

20 Domingo.
21 Segunda.
22 Ferça ,

23 Q.,a t. .

24 Quinta •

25 8exta. •

26 'o\bado .

27 Domingo.
28 �.gunda .

29 Terça. •

30 Quar� .

ão do dia é de 10 h. e 53 m.
h. e 41 m. em 50.

SOL LUA

ase. I Pôr Nase. I Pôr

7. 4 '7·37 ,6·49 4·4S
7· 5 17 36 17"3 5.48
7. 6 lï·�5 18 o 6.49
7. 7 '7 34 ,8 37 7 ·49
7. 8 17·33 "9·17 8.46
7 9 q·32 20. I 9 41
7.10 I7 3, 20·48 Io.3d
7·1I " 30 21 38 Ir .20

7 I' '7 29 22·�9 12. 3
7.13 q .• 8 2323 12·43
7. '4 I7 27 " I3·�o
7.15 17.27 0.19 13·54
7 ,6 q .6 I. r6 '4.27
7.18 q.25 2'1.) 14.59
7. '9 17 '4 3.,5 '5.32
7.20 17.23 ... 7 r6. 7
7,21 '7 23 5.23 16 44
7.'" 17·" 6.30 -11 .... 6

7 23 17·<AI 7.38 18.12
7. '5 17.21 8 46 '9. 7
7.·6 17.20 9·[)0 2'). 7
7 .�7 '7.19_ '0.48 21. Il

7 28
. 17 lQ 11 40 22.17

'; 29 '7 lB 12 ::;6 23.'4
7·30 '7.18 13 6 "

7·31 17 17 r3·44 0.30
7 3' 17 '7 14 TB 1.35
7.33 '7.17 14.51 2.38
7.34 '7.'6 ,5.25 3.40
7.35 17.16 '559 4.40

Q.M,";m 11 às 15 h: e 48 m.;
47 m ; Q. C. em 25 às 15 h.

N
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RESUMO METEOROLÓGICO DE SETEMBRO

20,8
- 0,3

A norte A sul
do Teio do Teio

Precipitação média (mm):
Total do mês .

Desvio da normal . . .

Temperatura do ar (o C):
Média do mês . .

Desvio da normal

78,8
+30,1

13,5
+14,0

18,3
- 0,8

passado em 4 % e que a de feijão seja pràtica­
mente igual.

A cultura da batata de regadio tem dado resul­
tados satisfatórios, prevendo-se que a produção
global venha a exceder a do último ano em 14 oto.

Durante o mês houve um aumento de activi­
dade nos arrozais, onde prosseguiram as colheitas.
O estado do tempo decorreu favoràvelmente a

estes trabalhos durante a primeira quinzena, mas

durante a segunda as chuvas obrigaram a inter­

rupções repetidas. As searas por ceifar, sobretudo
as das formas mais precoces, sofreram alguns pre­

juízos com a acção mecânica das chuvas. Prevê-se
que o rendimento unitário desta cultura, embora
tivesse decrescido ligeiram.ente em relação a

Agosto, venha a ser pràticamente igual ao do ano

passado e á média do último decénio.
As vindimas iniciadas durante o mês nem sem-

837



ESTADO DAS CULTURAS
"

Estado fundamental: (a) 100 = Produção Estado fundamental:
média por hectare no decénio 1950-59; (a) lCO=Produ�ão média

(h) 100= Produção média por hectare em 1959 no decénio 1 50-59 (b)
Regi�s 100 = Produção em 1959

agrícolas Batata de Milho de Feijão de
regadio regadio regadio Arroz Uva Azeitona

,
--------

Wl(;-
------------

*

(a) I� (a) (b) (a) (hl (8) I (hl �I�------------

I 2 5 4 5 6 7 8 9 10 1 11 12 I 15
------------ ----

Continente .. .. 91 114 112 1041102 101 99 98 113 123 107 90
I -Braga ... 62 110 121 100 78 80 .. . . 123 130 104 70

-

110 140 108 100 125 110 145 '150 109 70II - Porto.... .. . .

II1- Mirandela . . 85 100 115 100 93 100 .. .. 125 150 75 60
IV - Aveiro .. 62 90

I 104 110 91 110 106 103 110 130 101 60
V -Lamego .. 106 110 107 100 117 100 .. .. 119 140 132 100
VI - Viseu ... 101 1401130 125 120 125 .. . . 138 150 121 95
VII - Guarda . 86 100,111 120 104 100 .. . . 140 150 73 80
VIII - C. Branco. 95 IOD 105 100 102 100 'r .. 92 80 141 120
IX - C. Rainha. 96 121 147 112 120 97 113 107 I 92 95 98 71
X - Santarém . 76 90 85 100 86 100 89 941 110 1301110 105
XI-Elvas. 97 120 93 110 92 1001104 95 i 120 100 115 120
XII - Évora 97 110 94 100 91 100 100 101 94 90 85 90
XIII - Setúbal .. 76 110 100 100 109 100 101 96 92 90 93 100
XIV-Beja .. 89 100 110 100 92 100 117 105 86 80 100 80
XV -Tavira. . . ..... 68 100 100 110 95 110 122 109 85 95 108 80

.
- Movimento nulo

,

pre decorreram em boas condições devido à inten­
sidade das chuvas caídas, que causaram a inter­

rupção frequente de todos os trabalhos de campo.
Apesar de se terem dado, ém algumas regiões,
ataques tardios de míldio (Plasmopora vitícola,
Berl e De Toni) e oídio (Uncinula necator, Schw),
com o conséquente apodrecimento dos cachos, na
generalidade estes apresentam bom desenvolvi­
mento e bom estado sanitãrio. Em alguns locais as

ESTIMATIVAS DAS COLHEITAS

(Números sujeitos às correcções que os cálculos
definitivos indicarem)

-

iNDICES

Base:
Culturas Produção produção Base:

média no prorlução
decénio em 1959
1950-59

1 2 5 4

2.a estimativa

Trigo ..... 4398 mil q 68 71
Centeio ... 1166 » » 64 67
Grão-de-bico 264 mil hl 115 84

1.a estimativa
I

Milho de sequeiro 1563 mil hl 84 84

Feijão de sequeiro 199 » » 91' 91

838

produções não são inteiramente satisfatórias, mas
nas principais regiões vinhateires elas superam
marcadamente as do ano passado, prevendo-se ne
conjunto que a produção global exceda em 130/0
a média do último decénio e em 23010 a última
colheita.

Nos olivais verificou-se uma queda abundante
de frutos em consequência das chuvas e do gra­
nizo e ainda como resultado da acção da mosca da
azeitona (Dacus oleae), que, encontrando ambiente
climático favorável ao seu desenvolvimento, redo­
brou de actividade durante o mês. Prevê-se que a

futura produção exceda em 7010 a média dos últi­
mos dez anos, mas seja inferior em 10010 relativa­
mente à da campanha passada.

As macieiras e algumas variedades de pereiras
tiveram produções regulares, mas por vezes os fru­
tos apresentam sinais mais ou menos extensos das
pragas que habitualmente atacam estas fruteiras.
Os citrinos, prometem produção variável, come­

çando os frutos no Algarve a serem atacados pela
mosca do Mediterrâneo (Ceratitis capitata).

Os castanheiros apresentam bom aspecto ve­

getativo e uma produção regular. A doença da
tinta (Phytophthora cambivora) tem provocado a

morte de algumas árvores desta espécie.
.

Nos montados a produção de bolota e lande é
em geral fraca, sobretudo naqueles onde não foram
efectuados os tratamentos adequados con tr a o

burgo iTotuix viridana), <J.ue este ano, em face de
condições propícias, teve um desenvolvimento
apreciável.

. As chuvas foram muito benéficas para a ger­
minação e desenvolvimento das culturas forragei­
ras e prados. Se bem que em algumas regiões

GAZETA DAS ALDEIAS



tivesse havido falta de alimentos verdes para o

sustento do gado, como é usual nesta época do
ano, em geral não houve grandes dificuldades em

manter o gado em boas condições, em virtude das
reservas importantes de fenos, palhas e ensilagem.
Também as culturas forrageiras produziram cortes
abundantes, nos locais onde não se fez sentir a

falta de água de rega.
As culturas dos cereais de pragana, cujas

colheitas re debulhas terminaram, foram pouco sa­

tisfatórias, como se acentuou anteriormente. As
produções de trigo e centeio, em segunda estima­
tiva, atingem somente 71 ojo e 67 ojo, respectiva­
mente, das do ano passado.

Todos os produtos agrícolas próprios d'a época
apareceram com relativa abundância nos mercados
e feiras regionais.

De um modo geral o trabalhador rural encon­
trou ocupação em todo o País, tendo até o seu

número chegado a ser insuficiente para a execução
dos trabalhos normais da época. em muitas regiões.
Em algumas freguesias do Alentejo notaram-se cri­
ses de trabalho que foram atenuadas pela utilização
da mão-de-obra disponível em obras públicas.

\7ariedades de batata cuja importação
para semente está autorizada

Segundo o disposto no § 4.0 do art. 20.0 do
Dec. 36665 de 10 de Dezembro findo, a lista de
variedades de batata cuja importação para semente
está autorizada é a seguinte:

Ackersegan ou Sergen; Agnes; Alfa ou Alpha;
Allerfrüheste Gelbe ou Palogan; Alma; Ambra;
Amyla, Ari; Arran Banner; Arran Consul; Arran
Peak; Arran Victory; Aryo; Auguta, Bintje Bron­
derslev , Capella; Carmen ou Kermen. Concordia;
Condea, Cornelia; Datura; Delos; Dianella: Eers­

tling ou Duke of York; Eigenheimer; Erdgold; Eva;
Fabricia, Fina; Flava; Forelle , Frühbote , Frühgold;
Frühmôlle , Frühperle , Gineke , Grata; Heideniere ,

Isola; .Iakobi ou Jacobi; Jara. Kardinal. Katahdin;
Kennebec; King Edward; Kmiec; Kónigsniere : Kra­
sava. Lori; Majestic; Maritta; Marktredwitzer Frühe
ou Nova; Merkur ou Alava; Mirk.a. Oberarubacher
Frühe ou Santa Lucia; Olalla; Panther; Pepo , Ponta;
Record; Royal Gold; Royal Kidney; Sabina; Ser­
vena; Sieglinde: Sientje . Up-to-date; Ute; Valen­
ciana; Virgínia ou Linda; Voian , White Ultimus ou

Ultimus Blanche.

Boletim Meteorológico
p,a r a a A g r i c u Itu r II

fornecido pelo
Serviço Meteorol6glco Nacional

2.a década (11-20) de Outubro de 196à

Influência do tempo nas cultures

A alterância de períodos de chuva e de bom

tempo durante a década fav:oreceu �s .cultura� hor­

tícolas, as pastagens e muitas especies arboreas,

GAZETA DAS ALDEIAS

designadamente os citrinos e os olivais que ap_re­
sentam bom aspecto. A germinação dos cereais e

a primeira fase de crescimento dos mais adiantados
estão a decorrer em boas condições dado o bom
teor em água do solo. .

Por outro lado a chuva prejudicou a secagem
e a recolha do milho e do figo e a colheita do arroz.
e provocou o apodrecimento de uvas e batatas.

Os trabalhos agrícolas estão a fazer-se em boas
condições, com as terras em boa sazão para serem

trabalhadas e para as sementeiras, que estão a rea­

lizar-se com grande actividade.
Em Trás-os-Montes as geadas causaram pre­

juízos de importãncia relativamente pequena nas

culturas hortícolas.

Exportação
Nos dois primeiros meses deste ano, exporta­

mos amêndoa em miolo e queijos, nas quantidades,
valor e destino a seguir indicados:

Amêndoa

Ultramar:

Moçambique
Outras provo ultr.

Estrangeiro :

Bélgica-Luxemburgo .

Nova Zelândia
Dinamarca .

Alemanha ..
Reino Unido
Suécia .

Holanda ..

França .

T. Brit. A. C. S.

Noruega ...
União Sul Africana

Tons. Contos

1 37
7

46 1.127
15 309
12 308

, 12 288
12 225

9 208
8 191
7 153
5 106

4 95
2 33

8

133 3.095

Outro países , ..
,

Totais

Queijo

Ultramar:

Cabo Verde.
Guiné ...
S. Tomé e Príncipe
Angola ...
Moçambique

Tons. Contos

1 15
2 44

1 24

50 1.134
36 785

Estrangeiro :

E. U. da América

Congo Belga . .

Outros países. .

Totais

6 225

3 125
9

99 2.361
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Cotações do Mercado I\bastecedor
de Frutas do Porto

No dia 24-10-960

Limão .•

Preços por volume

o

.5
c

�

35$00 50$00
30$00 40$00
30$00 45$00
30$00 40$00

50$00150$00
20$00 30$00
70$00 80$00
60$00 80$00

15$00 40$00
15$00 35$00
40$00 50$00

27$50
25$00
25$00
15$00
80$00

80$00
40$00
25$00
60$00
80$00

Por quilograma
Uva ...•••• Alto Douro 5$00 1$50 3$50

Baixo Douro 3$50 2$80 3$50
Ribatejo 5$00 4$00 4$50

Castan .. Baixo Douro 1$70 1$00 1$50
P. do Lima 1$60

Banana .. Funchal 5$00 4$00 5$00
Tomate .. Baixo Douro 2$50
Pimento. Elvas 3$00
Noz .••.... Baixo Douro 10$00 9$0010$000

NOTA - N.O (1) São cabazes com O peso de 15 a 22 quilos
)) (2) )) » » » • 20 a 50 »

.
Cestas )) )) » »20 a 25 »

840

Coelhos Gigante Normando e Gigante
Espanhol, galinhas Leghorn branca e Rhod :

Island Red e patos Khaki Campell. Compra
António A. L. Carvalho - Paúl - B. Baixa.

Bácoros "Large "White" a entregar no
princípio de Novembro. Vende F. Ferraz
Machado - Prado - Braga.

Vende-se na Quinta da Abelheira­
Sobral- Mafra, Tel. Sobral da Abelheira 8,
1 moinho de martelos Tramagal n.v 2 com

pouco uso e 3 crivos sobresselentes.
Mel centrifugado, em boiões de 250, 500

e 1 000 gr, de lindíssima apresentação, vende
o produtor. Bons descontos para revenda.
Luciano L. Pereira - Água Longa - S. Tirso.

::: I�(f) o

� en g-E E
o;C'\I &� 'x
(".)"tj .- fIJ 'ct!
o <I)

<Il :::;:
ct �"O

Tangerí., Sotavento N.« 1 40$00
» N.o 2 110$00 50$00 70$00

Baixo Douro » 70$00 50$00 60$00
Alto Douro » 60$00

Romã •... Sotavento N.o 1 50$00 35$00 40$00
» N.o 2 45$00 30$00 40$00
» Cesta 40$00

Barlavento N.o 1 50$00
» N.o 2 75$00

Ribatejo N.o 1 45$00
Elvas N.o 2 45$00
Oeste »40$00

Alto Douro Cesta 45$00
Pera ......• Baixo Douro N.» 2 160$00

Alto Douro » 100$00
Oeste ex. n.v . 150$00

» ex 0.0 < 125$00
Ribatejo (x U." I 80$00

» eX.E D 100$00 30$00 30$00
» cx.n0235$00

Braga ex. n.o I 90$00
Maçã•.• Baixo Douro N.» 1 40$00

» N.o 2 90$00
Alto Douro »' 130$00
Mirandela » 50$00
Rest. Conc. » 45$00

Dão »85$00
Braga »40$00

Rest. Conc. » 30$00
Laranja. Baixo Douro » 90$00

. Barlavento 'i> 90$00
Sotavento » 50$00
Moçambiq. »- 180$00140$00150$00

Diospiro Baixo Douro » 45$00 20$00 25$00
Alto Douro » 40$00 30$00 40$00
Mirandela » 25$00

Pêssego. Baixo Douro » 65$00 25$00 65$00
Alto Douro » 50$00 40$00.50$00

» »100$00
Sotavento N.o 1 200$00

Figo •.•.•.. Baixo Douro N.o 2 30$00

INTERMEDIÁRIO DOS LAVRADORES

AVICULTURA
(Conclusão da pág. 828)

por galinha, e que se cuide, além da pro­
dução de ovos, que é actualmente quase
o objectivo único do produtor, da produ­
ção de carne, que é igualmente rendosa,
pois o mercado a paga razoàvelmente,
quando apresentada em boas condições,
o que, nos tempos que vão correndo,
nem sempre sucede.

Outro aspecto do problema de que
vimos falando, embora em ligeira con­

versa amena, a ter em conta, e tão breve
quanto possível, dada a sua importância,
é a da comercialização dos produtos­
carne e ovos - mas especialmente a des­
tes últimos.

É necessário - mais que necessário,
imperioso - atender a que, no momento

actual, o indivíduo isolado dificilmente
logra vencer. Torna-se, p o is, absoluta­
mente indispensável que os produtores,
grandes ou p e que nos, mas especial­
mente estes, se organizem conveniente­
mente.

A cooperação, seja qual for o aspecto
que tenha, é sempre benéfica para o pro­
dutor e. ainda, igualmente, para o consu­

midor. E parco, bem parco mesmo, o ren­

dimento do labor rural, sobretudo na

pequena propriedade; mas mesmo nesta,
ou especialmente nesta, deixará de ser

parco para se tornar mais que compen­
sador, se se olhar, mas olhar com olhos de
ver, para a avicultura nos seus dois
aspectos: produção de ovos e produção
de carne .

GAZETA DAS ALDEIAS



A UNIFA
põe à disposïção dos Agricultore.

a) Produtos para combater males e pragas

b) Produtos para destruição de ervas·e- arbustos

Agral LN - Molhante.aderente para incor­
porar nas caldas insecticidas e Iungicídas,

AILolineum.- Emulsão de óleo branco
para combater as «oochonilhas» ou «lapasD
e cicérias».

MersaDuna - Desinfectante da semente do mi­
lho, il, qual assegura protecção contra os ata.

ques do ealíínete» e doenças criptogâmicas.
/

Cloroxone - Poderoso insecticida com base
em Olordane, indicado para o combate à
«formiga argentina».

DidilDae 10 e So - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc.

GalDlDexane So (sem cheiro) e P. SZO­
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.•

Agroxone '" - Herbioída selectivo com base
em M. C. P. A •• completamente desprovido
de . toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbícida que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereais.

Atlaeide - Herbicida total com base
em clorato de sódío para a destruição

respeetivamente, indicados em especial para
o combate ao «escaraveího» da batateira,
«pulgão» ou «áltica» da vinha, «hoplo­
campas», etc.

Gamapó A - Insecticida com base em

B. H. C., próprio para a destruição dos
,

ínsectos do solo - «qnírônomo» do arroz,
«alflnete» do milho, «roscas>, etc.

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os «piolhos D e outros ínseq­
tos prejudiciais às plantas.

Malaxone - Éster fosfórico não tóxico com,
base em �alathion; Combate «algodões»,
«aíídtos on piolhos» «traças» das uvas,
e mosca» dos frutos, etc.

Quirogama - Insectícída liquido para o

com bate ao qnirónomo on lagartíuha ver­

melha dos arrozais.

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

Trioxone - Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2. 4, ã T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «Iolha larga». o 2. 4, ã T. é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como siivas, diversos ti pos de mato, acá­
cias infestantes, etc.

c) Produtos auxUiadores da vegetação

HortLomona A - É um preparado
sintético que estimula e ace-

lera a formação de raizes nas

.estacas.

A VENDA EM TODOS QS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia União Fabril
Rua do Comércio, 49 - LISBOA

GAZETA das ALDEIAS

Rua Sá da Bandeira, 84 - PORTO
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ACTISOLAB-P.
Tira-lhes os maus gostos" o acético e toda

a sujidade.

A BOMBA QUE LHE RESOLVE O ABASTECI­
MENTO DE ÁOUA NA SUA CASA DE CAMPO

DESINFECTA E AVINHA.

É a melhor garantia de c:oDservaçio de
todo o v•• Ilname,

'co>

PEDIDOS À CAsA oUÉTERES" �
Mercado Munícíp»] Tel. 4õ3-V. N. de Famalicão

AOI!NTII GERAL PARA PORTUOAL É ULTRAMAR
'

J. L. DUARTE IH AlMEIOA �:T�_�t�L�;�5��
1 ...

AD u BOS
Supedosfatol!l J5 "l., 18 °/0 e 42 % - Em pó e granulados.

I Superdríne - Adubo insecticida.

Sulfato de Amónio - Do Amonfaco Português e de « Cobelaz».

I
Nitr'oCHlciamull Coneentre do - com 26 o de azote (metade amoniacal e metade

nítrico), contendo cal- em sacos de 100 ou de 50 quilos.
Niti oeatcíamon «Uobetaz» - Com 20,5% de azote (metade nítrico e metade amoniacal)

contendo cal.
.

Suifoutteato de amónio «Cobelaz» - Com 26 % de azote (7 % nUrico� e 19 %

amoniacal). /

Nitl'ato de cal- Com 15,5°/0 de azote nítrîco,

Cianamida eáleiea - Sulfato de potàssto - e Cloreto de potássio.
Adubos químicos mistos - Em pó e granulados.
Adubos mistos concentrados.

DEPOSITOS E REVENDEDORES NO PAls, ILHAS E ULTRAMAR

P. E. c.s. A.
I AGÊNCIA NO PORTO:LISBOA:

Praça da Liberdade, 53, 1.0

Telefones: 23727 e 26444

Telegramas c S A P E C" - Porto

Rua Vitor Cordon, 19, 1.°

Telefs.: 366416-16fi427-3n6128 e 366429
30715-30716-30717

Telegramas «SAPEC .. -lisboa

I.---------- ---- �-- I -I
PEbE5 da coalho, raposa e de todos cs

Ianimals. - aurtlmos, tingimos ""(\
e conleaclonamos

. yO� \.\J

'1 t\. �o

RapOSOSI �11c..S�..t'\ e casacos de peles

�."'.
"

R\);:J aos mel bores pr e e o s ,

:;':
R. Fernandes Tomas, 561-Porto

(ADlma da C.gela dii Almn)
Telef, 22960 211.8

1_........�·............. .. •__.. a.... � .....__
'

..I........_1
UTILIDADES

PASTAS Comerciais e de Estudantes
M A L A S �m couro, chapeadas e para avião

CONSERTAM-SE MALAS

===NÃO CONI'UNDIR===

José Apolinário
lIl-Rua do Loureiro-33

(Pegado à Pensão de S. Bento)
TrLrFONl!, 23636-P O R T'O

NOVIDADES -mandarim-
LlSBOA-141-R. Augusta-145 - Telef. 22407 (PBX) PORTO-12-Santa Catarina-20-Telef. 27239

PORCELANAS-CRISTAIS-FAIANÇAS 2906

(452) GAZETA das ALDEIAS
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:I< C· o S SON A Y (S u 1 ÇA) * O S L O * S. P A U L O *

Um simbolo de confiança na ali­

menta�ão do gado e das aves.*

fil
p::
r;z;l
>
Z
od!

PROVIMI-PORTUGUESA
Coneentrados para AH.lnentação de Anilnais, L.dal

Rua do Machado, 47 - Carnide

LISBOA

*

u:
r;z;l
o::
Q
Z
O
...:l

.

Fa b r i c-a n tes - C o n c ess i o n á r i o s e m v á r i a s r e g i õ e s d o P a is

Os produtos da

UMUPRO
LYON-PRANÇA

*

*

* CASABLANCA * ROTTERDAM * PARIS/CROIX *

� � ...

I

HELICIDE GRANULÉ-Produto eficacís­
simo ná extinção dos caracóis, à base de

metaldeído;

UMUCORTIL GRANULÉ- Para combate
aos ralos, à base de clordane ;

/

Se V. Ex.a

Tem necessidade de adquirir

Serviços de Mesa

Faianças de Fanta.ia

Loiças para C02linLa
Azulejos ou Mosaieos

Loiça Sanitária
.

escolha a marca de confiança
Grande rosistên[ia e formatos moderoos
I A VENDA NO PORTO NA I

R. DAS CARlVIELITAS, 40

I

são distribuidos em Portugal por IFerreira, Rio /Ji) C.a, L.da

Rua do Almada, 329-t.o-Telef. 23007-PORTO
�""""""",,"".i"".""""""""__�"""""""""

GAZETA das ALDEIAS

LISBOA

AV. da liberdade -49/57
COIMBRA

R. Dr. M. Rodrigues-13
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DO CHILE
O NITRATO NATURAL

-II NEUTRALIZA A ACIDEZ DOS SOLOS.

GRANULADO ESPECIAL - DÁ PRAZER

-II AZOTO EXCLUSIVAMENTE NÍTRICO � 100 % DE

EFICIÊNCIA.

il NÃO QUEIMA AS MÃOS.

D 1ST R lB U Í - L O. 3701

É MAIS CARO MAS RESULTA SEMPRE M'AIS ECONÓMICO

EM QUALQUER CULTURA E EM TODOS OS SOLO�

I O MELHOR CAFÉ

É O DA

2854 PARA AS GALINHAS

IUSAR o conhecido �ESINFECTANTE ZAP Sl
ENÉRGICU, ACTIVO, EFICAZ 1'l

Aplica-se nos bebedouros das ave. e é I N O FEN S I y O para
os animals doméstieoa

Com " desinfectante ZAP as galinhas não se contaminam
Frasco pequeno. 12$50 * Frasco grande . .50$00

Vende .. se em todas aB farmácias, drogarias, aviários, etc.

aeRA!s:

BRASILEIRA

61, Rua Sá da Bandeira, 91

rlllfDIII, 21141,211418 mU-PORTO
\

(F. nn I a - 5 e p a r a t o d a a p a r te)

O!STR!BU!DORI!S

.................................................._ .

SEMENTES
<cA SEMENTEIRA» de AL/PlO DIAS {7 IRMÃO, para semear nesta época recomenda:
Alfaces - Bete ...b. para mesa, Beterraba forragtnr sa - Cebo], s tempo: às, Cebob. s
serõ I s - Len' ur S - Cr.uves p-ncas, rouves t-onchuda , Couve fI. r, Couve Iom­
barda - Espinaf,es - Eryrlh.s de �rà�, ErY Ihu de Quebrar - Fava d" Algarve,
fav aguaduic-, Pavd w'ndsr r ........ N b 8 t-mnorãos, NJlboJi ser ôdros -Raban�(t'8
R. pnlhus ho sndeses - Carraj6 - Erva molar - Law. grass - R>y gr>, s - Pinhão
br vo - Serradeta - r"jo arml- ro]o molar - rem ç. para .duh.çào - Luzerna
de pr v' nee, Luzerna flan ande- Trevo b-rsrm, Trevo snadony, Trev» branco anão.
Trevo branco gk.nte ladino. Trevo da P¢rsfa. tIC., etc. erc., e ainca uma com-

pleta colecçâe tI.s mais lindas Ilores de o .. 'bos h • .Iandeses,

Se deseja SEMEAR E COLHBR dê a preferência às sementes que com o

maior esel tipulo the fOI nece a

.

«A SEMENTEIRA:I de Alípio Di.AIII & Irmão
R.... M... ,C,,1io dG SCloo4,.. , 178 1"'.'8.: 37678. 33715 PORTO

r

N. B. - Preços especiais para revenda Catálogo grátis em distribuição

(454)
-

GAZETA du AlDEIAS



�"--"----------"I--------------------��--�--------��

Dlotores e Grupos de Bega
VILLIERS

MOTORBS A PBTRÓLBO
QUATRO TEMPOS

MARK IO, MARK 20, MARK 25, MARK 40
1,1 HP 2 He 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

ENCONTRA-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

2" 3"

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

� ITodos os produtos legalmente autorizados para

a indústria vinícola

VINHOS

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉCNICA DII FOMENTO, LDA.
PORTO -Av. dos Aliados, 168-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe Foique, '-E e '-F

Telef. 53393

---A. DUARTE---
1- (Organização Técnica de Enologia)-I
Rua do Arsenal, 84-2.0 Esq. - L I S B O A 2

Telefone, 36628i

• --· ·1

MOSTO
PRODUTOS ENOLÓGICOS �

MATERIAL DE LABORAtÓRIO
e

ANÁLISES
Recomendamos para colagens 8 Gelatina .s,A,.

..-- � � --

Material de Adega e acessórios para todas

I
as aplicações

Material de laboratório, reagentes e análises

TUDO PARA A VITI-VINICULTURA

Consultar sempre:

p o I{ T O-Rua Infante D. Henrrque, 30-1.0, Esq.o-Tel. 24720

LI S B O A -Aveu.da Ouerra Junqueiro, 12.3.', DI."-Tel. 725.728

GAZETA œa ALDE�

Tratamento e c o u e e r v a
ç

â

o do

I

3532

(455)



/

Passamanarias

Jeep'
O VEíCULO PARA

TODO-TERRENO
CONSTRUíDO EM

MAIOR NÚMERO
EM TODO O

MUNDO E PREFE­

RIDO PARA TO­

DOS' OS SERVI­

ÇOS, DEVIDO À
SUA INCOMPA­

RÁVEL RESIS­

TÊNCIA E VER­

SATILIDADE

DE APLICAÇÃO

Ú�ICOS REPRE.SENTANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS

I�PORTl\çAO E COMÉRCIO DE I\UTOMÕ\7EIS, LDJ\. -_,

(I C A L)
Avenida' da Liberdade, 35-1 ...

0
- LISBOA

I· � � �� I

I �:'œ���E�I!:..�·::
Pr-oducos Enológicos - Taninos, gelatinas,

produtos especiais para o tratamento,

melhora-Imento e elarificação de vinhos.

Derivados de Mosto de Uva do Douro-Mosto
-estarihsado, Mosto concentrado, Mosto torrado.

ICarvões vegetais activos -Para Enologia,
Indústria açucareira, Indústria química.

Rua da Montanha, 177 - Vila Nova de Gaia

Telef. 390L41-Telegr. NIELK �

deI Fábrica

-I (FUNDADA EM 1910)

Galões de seda pa'ra p ar am en t o s

de I-greja
Elásticos para suspensórios, calçado,

cintas, etc.

GI\RCII\, IRMAo & c.: L.da
Avenida Fernão de Magalhães, 1201

Telef. 41273 p O l{ T O
3525

.........................................................................

AS.mals seleccionadas árvores de fruto

As melhores sementes' de flores e de horta

As mais lindas ROSAS premiadas em Concursos
Internacion .. is

Camélias, arbustos, arvoredos, bolbos, insecticidas,
fungicidas. Co nstrução de Jardins, Parques e Pomares.

Alfredo Moreira da Silva & F.os, I.da.
Rua D. Manuel JI, 55 - P " KT O

•

Te leg, « Roselândia-Porto»Telef. 2191>7

CATÁLOGOS GRÁTIS

......................--, .

GAZETA daa AWEIAS

3427

3702



Viveiros da Quinta de S. Miguel
A maior selecção de barbados' americanos, X Suínos de pura raça YORKSHIRE (LARGE

J� WHITE). Galinhas de raça PLYMOUTH

i:
ROCK BAIŒA.DA e LIGHT SUS�EX.

�,
Perús MAMMOUTH e patos KAKI-CAMP­

" BELL e PEKIN. Novilhus e novilhas, pura
i: raça holandesa, e outros melhorados pelo

sangue da mesma raça.

de todas as variedades e para todos os

terrenos, bem como árvores de

fruto rigorosamente seleccionadas e desin­

fectadas.

No seu próprio interesse, visite os nossos viveiros, onde poderá admirar os

maravilhosos frutos da nossa colecção de «pés- mâes».-Peça catálogo grátis.

Sociedade f\grícola
II

Quinta de S. Miguel", L.da '

Carreira ,-- SiIveiros (Minho) 3684 . Tt"léf. 71 - NI'JE
I· � _ I

BOMBAS E INJECTORES
PARA TODOS OS MOTORES AGRICOLAS

E SUA REPARAÇÃO
COM PEÇAS GENUINAS BOSCH

E. T. ROBERTO CUDELL, DA
L.

_ IIPORTO
lISBOA

R. faria Glllln.rae. 883
R. Passos Manuel 30 til Av, Ouq ... Loulé 120

1 .

CHOCADEIRAS PINTOS DO DIA
(FABRICO FRANCÊS) Importação da América, Holanda, Dinamarca.

Eléctricas. petróleo e mistas. 50 Engorda: OVOI:

a 20.000 ovos. Máximo rendimento, While Cornish.White White Leghorn. Rhode 'shnd,
Acabamento esmerado. Preços mais I Rock; etc. «Híbridos» New Hampsbire, etc. «Híbridos»
baixos do mercado. para carne para postura

Telels.21241/25085 H. BR\AMCAMP SOBIlAL, LOA Preça do Município, 19-2.°- LISBOA

..--------..-- ' , � -----------

GAZETA das ALDEIAS
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Produtos V.A..P.-Portugal
. ,PórmulRs ID�dltai)

GLYCOL

IV
VAP

(O Ideal da pele) A (1!Ilzlr d.ntlfrlco concentrado,
O daleo preparado que realiza a mlxlma beleza, dando l Uw soabo realizado: aroma sedutor, Irescura Inexcedlvel •

p�le o raro oncalilO da mocidade p blglene mlxlma

Á VENDA NAS MELHORES OABA8 DO PÁ1S

Dëposítâríos G@rai!!: Ventura. d'AImeida 6 Pena �Rua do Guarda-Mor. 20-3.o-Esq.-lISBOA
ENVIAMOS ENCOMENDAS PELO CORREIO À COBRANÇA 1508

I· � �� .

� 41. c Io

... �.� �W:���A ,,\\�
REetSTAOA

Companhia Hortícola­
-I\grícola Portuense, Limitada

o estabelecimento hortícola mais
antigo e completo da Península

Fundado em 1849

Adubos para todas as culturas -Fórmulas quí­
micas e quimico orgânicas - Arvores florestais
e de fruto - Olioetrae e videiras - Distintas
variedades, rigorosamente seleccionadas - Se­
mentes de horia e [orraeens - Acabamos de
receber dos nossos antigos fornecedores do

Estrangeiro. verdadeiramente seleccionadas e

com todas as garantias, sementes de Horta e For­
ragens, a preços razoáveis" Balata 'de. semente
- Anualmente importamos batata dê semente,
devidamente certificada, das var-iedades mais
produtivas e mais acreditadas no nosso Pais.

2096 Oatálogos grátis a quem os reql1isiiar
QUINTA DAS VIRTUDES

Rua Azevedo de Albuquerque, 5 - P O R T O
Telefone, 21632 Telegramas: ,BOafrC0La. - PORTO,

I- _· � I

...SALVO QUANDO A LUZ É

·LUMIAR
A LAMPADA QUE �ÀO E�GA�A

"8unHo Elõstico
S{ MOLAS E SI PELOTAS

CASA XAVIER
Albino Pinheiro Xavier, Filhos

ORTOPEDISTAS

Telefone, 22908
i6f, Rua dos Caldeireiros, i65-PORTO

1701

o

pois

Caminho

é seguro,

d e Ferro

rápido,

é o t r a n s p o r t e ideal,

prático e económico.
1593

(458) GAZETA das ALDEIAS
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I

AGROLIZ
UnÎ efieiente ,eorreetiwo ealeáreo

Indis,pensú"el para a ohtenção de

gra lides prodllções "egetals,
sobretudo de leguminosas � âl§
(tluntas de maior "olor.

Pedi.. luformoções eomerelols e t�eule08 a,

,

EMPilEZ1\. DE ()IME�TOS DE LEIRIA
L'SBO'" Bua Broomeamp, 7

/ P OnT O "'". dos "'lIodos, 41.2."

e uo PIIO\7jl\ln",,_
"'OS SEilS "'GEl\lTES E "'OS Gn�ltIlOS D'" L"'\70UnIl

Telef. 39:1 8:1 / Cl
Tetef. 2 O'. 3:1/2

1· 1 .
3704

TUBAGENS
,

PLASTICAS
Mangaeiras em borracha oa plástico para: pUlverlzaçlo, rega de jardins, vinhos, ácidos
e caaalfzaçio de água potável, chupadores de borracha ou em plástico, etc. Telas em plástico
ou borracha. Assentos em plástico para retretes. Baldes, jarros, bacios, funis. Capas e fatos
impermeáveis para homem, senhora e criança, etc. Botas de borracha e Dunlcp » e nacionais para
homem, senhora e criança em todos os tipos. Beneeas de borracha. Colchões e almofadas em
borracba d::spuma». Bolas e câmaras de ar para Futebol. Vedaates e.ponjosos e não espon­
josos para portas e janelas de automóveis e casas, capas para pedais, etc. Tapete estriado para
automóveis. Suportes para telefones. Meias elásticas, etc, Borrachas par. todos os fins.

cJULlNA,. A MELHOR TINTA A AGUA PARA PAREDES INTERIORES

Baldes plá.tlcos de 6 a 7 litros a Ele. 13$50 ;g
..,

1\ CENTRI\L 01\ BORRI\GHI\ D E = A r iD i ft d o M e ft d e 8

Trav. dos Clérigos, 1 a 5-PORTO-Tel. 27535

GAZETA das ALDEIAS (459)
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MOBILlftRIO USI\OQ
em todos os géneros, para todos os aposentos. Temos moderno e antigo.

Temos mobiliário em todos os tamanhos e para todos os preços.
Na nossa casa compra o rico, o pobre e o remediado.

Também fabricamos qualquer modelo por' encomenda e fazemos entregas ao domicilio.

VENDAS, TROCAS E COMPRAS DE MÓVEIS DE QUALQUER GÉNERO.
ANTIGUIDADES E TUDO DÉ VALOR.

A Casa das Mobilias
Cedofeita, 46 - Telefone, 25756.

Usa d a s do Porto é na Travessa de

3605

I-,-,-._:-o-i-N-O-L=�II�!£-BIAZsl-EI!-E£B��-�!�_·
_I_ Sociedade ,SJortuguesa _I

de 8nologia, .edo,

D

Importadores - Armazenistas
DE

Produtos Enológicos
Material de I\dega

E --.----

Material de laboratório

Desinfectante a seco, especial para
com ba ter a

CÁRIE ou

fUNGRO do TRIGO

* Não é tóxico

* Não levanta poeiras ineomodativas

* Eficiência comprovada
* Muito económico

Estimula a germinação
À VENDA EM TODO O PAls

INSECTICIDAS ABECASSIS
Soluvol, Lda.

Campo Grande, 189 - LISBOA - Telef. 790916

.- �.

I

DIESEL

c

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2.°

Telefones: 2.8011- 2.8014

" ,

MOTORES A ÓLEO • �

BAMFORD
O MElHOR

� RE51STENTU
MOTOR INGLES SI"PUS

.

i1
PARA A FACEIS DE � .�

:<;'.i����RA :�=�-:.�rOS JATJIIl DA COSTA,r:,' �
........_ 14,R.dosCorree,,'OS'liSBOA lii

._
IN RlA

.. _.".�TlDOS 12'P.daBatalha'PORTO "

MECÂNICA I ruCTRICIIAD( .

'

- . EH roDAS AS APUCAÇO'Es "
..--1111111111 111111 .

.' DISDf 3Y. HP, 100 •.p.1IL
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Snr. �avrador
orgânica é

se obterem

A matéria

indispensável para
bons rendimentos.

I Transforme as suas palhas
em óptimo estrume utilizando

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

COMPANHIA PORTU�UE�A OE FORN�S ELÉCTRIC�S
SER VIÇOS AGRONOMI€OS
LARGO DE S. CARLOS, 4-2,"
LISBOA-TELEFONE 368989

I

INSTALAÇOES FABRIS

CANAS DE SENHORIM

3166



A MAIS PERFEITA E COMPLETA FONTE

DE ENERGIA AO SERVIÇO DA LAVOURA

• G R A N D E V A R I E D A D E D E P O T Ë N C I AS. MODELOS

ESPECIAIS PARA VINHAS, POMARES E CULTURAS
EM LINHA. COMPLETA CAMA DE ALFAIAS
• O ÚNICO QUE APRESENTA EMBRAIAGEM HIDRAULICA.

- MECANICOS ESPECIALIZADOS EM TODAS AS AG£NCIAS DISTRITAIS -

Tip. lIleDdonça.Pono
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